
Madre Mariana de S.Iofepb. ¡V 
p o c o de p i e d r a v e z a l . A u i a í i l a e m b i a -
d o v n a m u y g rande la e n f e r m e r a , q i u f o 
p a r t i r v n p o c o , y dar fe l a . L u e g o que l a 
t o r n é e n l a m a n o , p a r e c i a l a t e m b l a r í a 
t o d o e l c u e r p o c o n v n a a u e r í i o n grande 
de d a r £ e l a , y n o era p o f s i b l e vencer c i ta 
r e p u g n a n c i a . E n fin , nueftro S e ñ o r que 
c u i d a u a defta v i d a , q u e fe gaftaua ran en 
f e r t i i c i o f u y o , h i z o que i a enfe rmera fe 
re fo lu ie f ie en n o d a r f e l a , h i z o a lgunas 
e x p e r i e n c i a s , que m o f t r a u a n , que a l l i 
a u i a a l g ú n d a ñ o . L o m i f m o h i z i e r ó los 
M é d i c o s , y h a l l a r o n era v e n e n o , c o m o 
l o a f i r m ó v n o d e l i o s , d e t o d a f a t i s f a c i ó . 
N o q u i f o nueftro S e ñ o r que carecief ie 
l a V e n e r a b l e M a d r e , d e los t raba jos que 
fe padecen en las f u n d a c i o n c s , d o n d c n o 
eftan las cofas a í f e n r a d a s j i n a s e l g r ande 
a m o r de D i o s l a h a z i a p a í f a r , p o r t o d o 
guftofa , y a l en tadamente . 

C A P I T V L O . IIII. 

Pajfan las Religiofas al nueuo 
Conmuto. 

QV A T R O A ñ o s , y c i n c o mefes 
e f tuu ie ron las R e l i g i o f a s en l a 
cafa d e l T e f o r o , e n e f t e t i e m p o 

fe pufo en p e r f e c c i ó n e l ed i f i c i o de l nuc 
no M o n e f t e r i o c o n l a p r i f a que daua l a 
p i e d a d d e l R e y . S e ñ a l ó f e d i a en que paf-
f a í f e n , f u e a l o s d o s d e l u l i o d e l a ñ o de 
m i l y f e i f e i en tos y d i e z y f e i s , f e f t iu idad 
de l a V i f i t a c i o n de nueftra S e ñ o r a , p o r 
auer r e c i b i d o en efte d i a l a fanta R e y n a 
p a r t i c u l a r e s fauores de nneft to S e ñ o r , 
c o m o fe h a l l ó e f e r i t o e n v n p a p e l f u y o , 
pa ra fu C o n f e f í o r . 

A ve in t e y nueue de I u n i o , d i a de l o s 
P r i n c i p e s de l a I g l e f i a , S an P e d r o , y S á 
P a b l O j C o n f a g r ó e l A i r a r m a y o r de l nuc 
u o M o n e f t e r i o , e l S a n t o d o n F r a y A l e -
x o de M e n e f e s , d e l a O r d e n de SS A g u f ­
t i n , A r c o b i f p o de B r a g a , e n e l R e y n o de 
P o r t u g a l , c o l o c ó e n e i v n a R e l i q u i a de 
S a n t a M a r g a r i t a . A f s i f t i o e i R c y , e i P r i n 
c i p e , y P r i n c e f a , y los I n f a n t e s , las D a ­
mas , T i t u l o s , y S e ñ o r e s de la C o r t e . H i -

2. '2.f~j 
z o e l o f i c i o l a C a p i l l a R e a l , d u r o tres 
h o r a s , p o r la g r an f o l e n i d a d c o n q u e fe 
a l e b r ó e l ac to . 

M a d ó e í A r c o b i f p o d c T o l e d o d e o r d e 
M R e y , q f e g u a r d a í í e p o r fiefta e l S a b a -
d o , d o s de l u l i o , f o l o p o r aque l a ñ o s p o r 
que l a t r a s l a c i ó n fuerlemas f o l e m n e . H i 
z o t e v n palenque dcfde la cafa de l T e f o 
r o a l M o n e f t e r i o , para defenfa de l a gen 
t c , y c o c h e s : E í e fpac io n o c s g r á d c j m a s 
r c c o g i o f e e l a d o r n o de manera ,que h i -
z i c r a v i f to fo v n gran d i f t r i t o . C o l g ó l e 
de v n a , y o t r a p a r t e , de las m e j o r e s , y 

mas r icas t a p i c e r í a s d e l R e y , l a de T ú ­
n e z , A p o c a i i p f i s , y e l R e y C i r o 5 y o t r a s 
de igua l n o m b r e . H i z i e r o n f e fiéis A l ­
tares,fue e l p r i m e r o de l D u q u e de V z e -
d a , t a n r i c o , y ado rnado c o m o ped i a l a 
o c a f i o n ; l i c u a r a l a a d m i r a c i ó n de t o d o s 
a n o feguitfe e l d e l D u q u e de L e r m a , q 
f a l i o l u c i d i f s i m o . A lo s dos l ados d e l 
p ó r t i c o c o m p e t í a n dos A l f a r e s , v n o de 
l a C o n d e f a d e V a l e n c i a , e l o t r o d e l D u ­
que de P e ñ a r a n d a , e fmer a ron fe en e l 
a d o r n o , y g r a n d e z a . A l o s dos l a d o s de 
. la I g l e í i a , o c u p o e l v n o o t r o A l t a r que 
.en n o m b r e de l R e y c o m p u f o fu G u a r ­
d a j o y a s , c o n f o r m e a l a g r a n d e z a , y d'e-
u o c i o n de l d u e ñ o . A l o t r o l a d o e l C o n -
u c n t o d e San F e l i p e , y C o n d e f a de B a ­
ra jas , p u ñ e r ó en i u A l t a r v n a I m a g e n de 
S a n A g u f t i n de b u l t o , m u y a d o r n a d a de 
joyas , y v n a figura d é l a R e y n a muy a l v í 

u o , q u e a r r o d i l l a d a e n t r e g a r í a las l laues 
de fu C o n u e n t o a l S an to : E n e l los fe is 
A l t a r e s c o m p i l o l a c u r i o f i d a d c o n l a 
r i q u e z a , y cada q u a l m o í l r ó e l a m o r , y 

v o l u n t a d q u e t u u i e r o n a l a R e y n a e n v i ­
d a , y que n o fe au ia a c a b a d o c o n l a 
m u e r t e . 

A q u e l í a t a r d e e m b i o fu M a g e f t a d a 
l a P r i o r a c o n fu G u a r d a j o y a s , v n r i c o 
p a l i o de b r o c a d o b l a n c o h e c h o pa r a 
e l l a o c a f i o n , q u e o y firue en e l M o n e f t e ­
r i o . V n a I m a g e n de n u e í l r a S e ñ o r a d é 
M o n t c a g u d o , c o l o c a d a fobre v n t abe r ­
n á c u l o de E u a n o , l a b r a d o c o n g r a n p r i ­
m o r , e n cuy o pcdefta l ,y c o r n i f a eftan ef-
p a r c i d o s m u c h o s o b a l o s de c r i f t a l c o n 
Ungu la res r e l i q u i a s - . e m b i ó i e l a fe ren i f -
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íima Infanta Doña Ifabeldefde Fládes: 
vn Relicario,hechura de vn pirámide, 
guarnecido de oro , y piedras, y dentro 
vna canilla con fu pie de Santa Matrga-
rita,con certificación de fu certeza , es 
pieca marauillofa. 

Coigófevn patio grande queauiaen 
el Conuento del Teforo ,eon ricas tapi 
ceriasjcnelhizo vn Altar el Patriarca 
don Diego de Guzman» de grande ador 
no. A las dos de la tarde vinicró losCa-
peUanes dehonor,de fu Mageftad, y Ta­
caron ei Santifsímo Sacramento de la 
Iglefia del Teforó,y le paitaron al Altar 
del Patriarca,donde eftuuo de faib ierro 
con muchas luces, en vna Cuftodia de 
criftahy oro,de gran precio, que oy tie­
ne el Conuento. 

Alas feis de la tarde vino fu Magef-
tad có fus hijos,por vna puerta que por 
el palladlo entraua en el Conuento. A 
ella hora partió la Procefsion; fue gene 
ral, difeurrio delta manera. Dieronla 
principio todas lasReligiones numero-
fas,con fus Cruces,como en las mas fo-
lemnes:la Orden de San Aguftin eftaua 
en el Monefterio nueuo, para recibirla. 
Defpues de las Religiones fue el Cabil­
do de laClerecia de la Villa,cófta de los 
Curas , y Beneficiados de las Parro-
quiasjfeguia laCapilla Real có fu Cruz, 
y todos losCapellanes de honor,vno có 
capa Ueuaua la Reliquia de Santa Mar-
garita,otro la Imagen de nueftra Seño-
ra,que embió la Señora Infanta. Siguic 
ronfe las Religiofas con fus hábitos ne-
gros,cubiertoslos roftros con fus velos, 
iban de dos en dos autotizadamente,a-
compañadas. AlaPriora que iba enel vi 
timo lugar,lleuaua en medio el Duque 
de Lcrma,y el Cardenal Trejo a la Su-
priora,y demás Religiofas 5 los Arco-
bifpos de Santiago, Braga, Zaragoca: 
los Obifposde Cuenca,Ofma,Salama-
ca, Valladolid,Leon, y otro de Alema­
nia; y los Confefíbrcs del P rincipe, y 
Princefa,y los Infantes. Defpues iba el 
Palio de brocado , dentro el Señor del 
cielo,y tierra en la Cuftodia de cnftal; 
lleuauan las varasCapellanes de honor, 

las andas Sacerdotes reveftidos; feguia 
el Patriarca de las Indias don Diego de 
Guzman,quc hizo el Oficio efte dia, de 
Pontifical,con todos los Miniftros or-
dinarios,con capas ricas < Inmediatame 
te el Principe entre los dos Infantes fus 
hermanos;luego el Rey,con aquella fe -
ueridadapacible, y mageftad con que 
apareciaeneftos actos. Seguíale la Prin 
cefa en medio de las dos Infantas, Ma-
ria,y Margarita,todos con velas encen­
didas^ notable gala;por los lados Ma­
yordomos^ Grandes. En feguimiento 
déla Princcfa, y Infantas , iban las Ca­
mareras , Ayas, Señoras dehonor : las 
Damas con el adorno,y riqueza que of-
tenta en eftas ocafionesjeerraua la guar­
da de los Archeros , muy lucida; y por 
los lados por todo el diftrito de la Pro­
cefsion las dos guardas,Efpañola,yTu-
defea.Caminaría la Procefsion convn 
decente efpacio; cantando la Capilla 
motetes, y villancicos en los Altares. 
No es neceífario aífegurarel concurfo; 
con menor ocafion fe fuele juntar la 
Corte. 

Llegó la Procefsion a la Iglefia,efta­
ua en ella vn hermofo Altar, compuef-
to por el cuydado,y religión de las Mo­
jas que enrubiaron el adorno de fu mano. 
Entró el Santifsimo Sacramento por fu 
cafa,con la mageftad, y acompañamien 
toque hemos viftojpufieronle fobre vn 
bufete,cubiertodevnpaño rico debro 
c ado, cántaro vn motete, y villancico 
en alabanca de los Fundadores : enecr-
rófe el Santifsimo Sacramento en fu 
Cuftodia,arrodillado el Rey , y todos 
los que le feguian.Defpues fu Mageftad 
mandó llamar a la Priora,y Monjas,pa-
ra que entrañen en fuConuento. Acom­
pañólas con fus hijos,entraron por vna 
puerta que de la Iglefia falia, por vna 
capilla al Clauftro,auiala hecho la Con 
defaí de Miranda, con vna Imagen de 
nueftra Señora de Lorcto , que fue la 
primera que tomó ponefsion del Mo-
nelterio. 

Entró fu Mageftad,yAltezas,las Re­
ligiofas, Señoras de honor,yD a r n a s 5 

man-
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mandó el Rey entrañen los Perlados. 
Eílauanenel Claullro cfperando gran 
namerodc Señoras Tituladas, y Gran-
des,y todas acompañaron a lasReligio-
fas halla el Coro donde hizieró oració. 
SuMagellad,y Altezas fe fueron a fu Pa­
lacio^ los de mas les ílguieron halla o-
trodia. 

Regozijófe la noche con luminarias, 
y fuegos:fue la grandeza d elle dia la ma 
yor que deílc genero fe ha viílo en nuef-
tros tiempos. 

El diahguientc,Domingo tres de lü-
lio,boluiofu Magellad,y Altezas, y to­
dos los que acompañaron la Procefsio. 
El Rey elluuo en la Iglefia en fu cortina. 
Afsitlieron el Nuncio de fu Santidad, 
Perlados, Grandes,Embaxadores, Ma­
yordomo del Rey, fus Capellanes; to­
dos en fus lugares:losPrincipes,y Infan 
tes,y las Damas entraron en el Conuen-
to,eiluuieron en la Tribuna. Cclebrófe 
con Milla de la Dedicación de la Igle-
fia,hizoel Oficio de Pontifical el Arco-
bifpode Santiago, como Perlado del 
Conuento. PredicóelP. M. Fray luán 
MarqucZjdela Orden de San Aguílin, 
Catrcdatico deVifperas de Theologia 
déla Vniuerfidadde Salamanca,Predi­
cador del Rey, Calificador del Santo 
oficio.Elluuo el Santifsimo Sacramen­
to defcubierto.Sus Altezas quedaron á 
comer en el Conuento,cl Rey en fu Pa­
lacio. Roluio a la tarde, y fallo el Con­
uento a recibirle como aPatron,y afsif-
tio el Principe como fuceífor en el Pa-
tronazgo,acompañó al Santifsimo Sa­
cramento halla que le encerraron. 

El Miércoles figuiente fe hizieró las 
honras de la Reyna Doña Margarita Fu 
dadorajafsillio el Rey en el Coro de las 
Mon)as, hizoelOficio el Arcobifpode 
Burgos,Dó Fernando de Azebedo,Pre 
fidentc de Callilla; predicó fegunda vez 
el P. Gerónimo de Florencia, ellimado 
grandemente de los Reyes. Los nueue 
días figuientes fuero las Religiones por 
fu orden á hazer las honras de la Reyna. 
Vino también la Religió de ios Padres 

déla Compañía de le fus, como ta obli-' 
gados de la Reynajtuuo fu Confeífor de 
ella,cl Padre Ricardo Salier , varón de 
gtan bondad,y mucho efpiritm 

C A P I T V I O . IV. 

Defcnpciondela Ijdefia, Pórticos i 
y Sacrijlia del Real Conuento 

déla Encarnación. 

EN E L Sitio que diximos, feleuató 
ella gran fabrica.Colocóle lalglc 
fia en parte conuenientc, dexando 

al medio dia el Conuento,con q le que­
dó el ciclo defcubierto,defembatâ ado 
elayrej villa dilatada por los Payfesa-
menifs irnos que fe goza por aquella par 
te: Ala del cierno los edificios que de ÍV 
pues diremos. 

Entrafeala Iglefia delle Real Con­
uento, por dos gradas,a vn atrio quadra 
do de muy buena proporción, q le guar­
dan vnas rejas de hierro leuantadas,que 
rematan en puntas,hazelas fuertes vnos 
pcdellales,y volas de piedra de la mifma 
altura,dcfde la placa efpaciofa del OriS 
te,que autorî atodo el edificio. 

Adornan al atrio tres ladosjlaFacha-, 
da principal del Templo,a fu mano de­
recha en medio , ay vna portada de pie­
dra bié labrada , por donde fe entra a la 
Porteria , y Torno: adelante entrare* 
mos por ella: En el lado de enfrente ay 
otra de la mifma labor, y grandeza,por 
donde tiene entrada el quarto del Con­
feífor :1a delantera es toda de piedra de 
cantería. El primer cuerpo poí don­
de fe entra a vn pórtico, le forman tres 
arcos fuertes, quefuílentan toda la Fa­
chada . Sobre el arco de en medio, ay 
otro adornado de arquiteclura, q le cu­
bre vnfrontifpicio de forma redonda, 
ocupa fu campo la Hiíloria del gran 
Miílcrio de la Encarnación, de mas de 
medio relieuc de marmol blanco de 
Genoua,es cofa perfeclifsima. Sus dos 

v m 
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lados acompañan dos ventanas con re­
jas embeuidas en la piedra, dan luz a v* 
na Tribuna q tienen fus Mageftades fo-
bre el p ó r t i c o , con vífta a dentro a la 
Iglefia , de que fe ha rá menc ión mas 
adelante. E l tercer cuerpo tiene vna 
ventana en med io , que da luz a otra 
Tr ibuna ; fobre la Hiftoria de mar­
m o l , que da nombre a la Iglefia; y a 
fus lados,dos grandes efeudos d é l a s ar­
mas de la Rey na , de medio relietie del 
mifmo marmol b lanco, tienen a la ma­
no derecha las del Rey 5 la otra las de 
la Cafa de Auf t r i a , cercan ellos efeu­
dos el T u f o n , y fe cubren con la C o r o ­
na Real . Remata toda ella Fabrica vn 
frontifpicio grande , que tiene por re­
mate vna Cruz , y pedcftales, y volas de 
c an t e r í a . 

Po r los tres arcos fe entra al pór ­
t i c o , es todo de c a n t e r í a , en el eftan 
tres puertas, la principal de en medio, 
que da entrada ordinaria a la Iglefia, 
y a los lados otras mas p e q u e ñ a s , que 
fe abren en ocafiones de grandes fole-
nidades. 

L a Iglefia tiene hadante grande­
za , y excelente p r o p o r c i ó n , fu ador­
no de arquitectura de Orden D ó r i c a , 
yen fu cornifamento gua rdó el A r t í ­
fice fus partes. Confia de crucero , y 
Capi l l a mayor , y cuerpo , que la cu­
bren bobedas , arcos, y formas; con 
todos los mas bellos adornos de la ar-
quite&ura . E n íus efpacios a la par­
te del m e d i o d í a , a que eftá el Conuen-
t o , tiene ventanas q l e dan bañan t e luz . 

E n medio de la Capi l l a mayor, fo­
bre losquatro arcos torales , feleuan-
ta vna cúpu la a lo R o m a n o , grande, 
con ocho ventanas por donde recibe la 
mayor parte de luz el Templos eftan 
cenadas con piedras trafparcntes en 
lugar de vidrieras , y en fu adorno fe 
guardaron todas las perfecciones del 
arte, que la h a z e n m a s viftofa; cierra-
fe con vna media naranja, y linterna,de 
cuyo medio pende la lampara del San-
tifsimo Sacramento. 

Eftá folada la Iglefia de marmol M a ­
co , y pardo ; y defde fu pauimemo fe 
fubc al presbiterio por cinco gradas del 
mifmo marmol pardo; eftá folado del 
material que la Iglefia. A loslados del 
A l t a r mayor , al del Euangelio , en el 
mifmo presbiterio, eftá la reja del C o ­
ro de las Rel ig iofas , ocupa todo c lar­
eo ; eftá con todas las circunftancias 
que piden las Conftituciones. Enfren­
te en el lado de la Epirróla ay otra fin­
gida por la hermofura, y delante eftá la 
credencia, para el feruicio del A l t a r ; y 
encima otra reja pequeña (correfpon-
dea otra de en frente fin vfo) cae a vna 
quadra con bobeda dentro del C o n -
uento,donde a tiempos las Religiofas 
fe recojen a exercicios, por eftar apar­
tada de la c o m u n i c a c i ó n , y dende a l l í 
oyen Mi l l a , y vifitan al Santifsimo Sa­
cramento. 

E l Retablo es muy hermofo, tiene 
en medio vn quadro grande de p in-
tura,con la Hiftor ia de la E n c a r n a c i ó n , 
en que fe a d e l a n t ó a fi mifmo V i n c c n -
cio Carducho Plorent in , v a rón infig-
ne,no folo en el pincel, fino en la pluma j 
m o f t r ó c o n ambas cofas quan eminen­
te fue en fu arte, la V i rgenhermofa , y 
graue, y la paloma fobre la cabera ; e l 
A r c á n g e l con capa decoro , y vn ra­
mo de azuzenas en la mano ; en la parte 
fuperior vna gloria,donde alEterno Pa 
dre a c o m p a ñ a n multitud de Angeles a-
labandole ; porque e m b i ó fu Verbo a 
veftirfe de nueftra naturaleza: A los la­
dos defte quadro forman el cuerpo pr ia 
c ipal del quatro colunas grandes de la 
orden Cor int ia jy entre las colunas dos 
nichos en que eftan de vulto mayores q 
el natural el gran Padre de la Iglefia S á 
Aguft incon Mitra ,Baculo ,y Capa Pó -
t i f ica l ; y al otro lado Santa Monica fu 
Madre,rodeada de rayos deplara,dora-
da la cabera. Elfegundo cuerpo defte 
retablo tiene en el medio vna caxa gra­
de en q fe pufo de bulto a Chrifto nnef-
tro S e ñ o r C r u c i f i c a d o , y fuMadreSát i f -
fima,y S . IuáEuáge l i f t a de poco menosq 
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el natural. Acompañan a ella caxavn 
adorno de arquitectura de dos coiunas 
de la milma orden, y remata en la bo-
bedadela Igleña vn frontifpicio qua-
drado, en cuyo hueco ella vna figura 
grande del medio cuerpo arriba de 
Dios Padre :y a los dos lados del Chrif-
to , en otros dos nichos que correfpon-
den a los del cuerpo principal,otras dos 
figuras grandes de bulto, de Santiago 
nuellro Patrón , y San Felipe: En los 
claros en la parte fuperior , y inferior 
de los nichos, y otras parres del reta­
blo , eftan pintados los principales paf-
fosgózofos déla vida de nueílra Seño­
ra. En el campo de los pedeílalesdelas 
colunas', los quatro Euangeliílas 5 y a 
los lados Santos, y Santas de la Orden 
de San Aguílin. Los lados fuperiores 
rematan en dos efeudos de armas de la 
Rey na , doradas, y ellofadas de fus co­
lores , como todo lo demás. Sullentan 
todo cíle retablo ( como los colatera-
les) pedeílales de marmol ferpentino,y 
fus campos de jafpe brocatel. 

La CuHodia es muy hetmofa , fu 
forma ochauada, adornada de nichos, 
ycolunasjcnelcampo de la puerta del 
Sagrario , ella efeulpido Chriílo nuef-
tro Señor, de medio relieue. En los ni­
chos de los lados San Pedro, y San Pa­
blo» Remarafe efte primer cuerpo en 
vna varanda de valauílres , con ocho 
pedeílales que fuílcntan ocho Angeles 
que tienen en las manos vatios inllru-
mentosmuficos. En el medio del fe-
güdo cuetpo en vna caxa pequeña nuef-
tta Señora de bulto con fu Hijo Dios 
en fus bracos. Remata en vna media 
naranja 5 fobre la qual ella de ordina­
rio vn Niño Iefus vellido muy gracio-
fo. 

Los retablos colacleralcs, fe compo. 
nendedos lientos grandes de pintu-
ra en arco por la parte alta, dos colu­
nas de la Orden Corintia, que cargan 
fobre fus pedeílales, reduzidos en dos 
cartelas de talla. Corona efte liento, 
y colunas fu cornifamento , y el frifo 

ella enriquecido con diferentes cogo* 
líos de talla.Tienen por remate encima 
otro cuerpo quadrado , mas pequeño, 
guarnecido de pilallras , y términos, 
que tienen por capiteles Serafines. V-
nos Angeles de medio relieue , que fuf-
tcntan el cornifamento alto .Encima de 
las colunas dos Santos de bulto* 

El Altar del lado del Euangeiio, 
es del gloriofo Apoftol San-Felipe, 
muy anciano,mayor que el natural, en 
los lexos fu mártir io; y en el claro entre 
los pedeílales dos HiítoriaS, de quando 
venció a vn dragón, y fue acotado. En 
el liento de arriba cilá pintado el mar­
tirio de San Lorenzo, y las dos figuras 
de los remates, fon San Efteuan , y San 
Vicente mártir* 

El liento del cola&etal de enfren­
te , es de Santa Margarita > triu nfando 
de la brabeza de vn gran dragón, con 
vnaCruzen la mano.En el lexos fuvlti 
mo martirio,y en los campos de los pe­
deílales de abaxo dos tormentos, que 
padeció ella fanta antes de perder la v i* 
da. El quadro del remate, es el marti­
rio de San Seballian , y los Santos de 
bulto, San Nicolás de Tolcntino , y 
San Guillermo de la Orden de San A-
gullin. La pintura dedos dos Altares, 
no inferior a la del Altar mayor, es de 
lo mejor que hizo Vincencio Cardu-
cho,y fe admira en ella Corte. 

Vne ellostres Altares vmrvatan* 
da de valauílres de bronce * de qua­
tro pies en alto, <$ue corre por delan­
te de las gradas, y recoge los Altares 
colactcrales, dilatando fu efpacio ala 
peana del Altar , y a dar paífo. Embió-
la defde Flandesla Señora lnfantaDo-
ñalfabeh 

En el crucero de la Capilla ma­
yor al lado del Euangelio ay vn valcon 
grande, en frente del colateral, y to-
mafc fu entrada defde el medio del 
crucero , que es la Tribuna que tie­
nen fus Mageiladcs en ella Iglefia. 
Entrafe á ella por el Claullro alto 
del Conuento , de que defpues trata-

V * re* 



Vida^ Virtudes de la Venerable 232 
remos . Eftá pintada de azul , y oro 
delamifmacoiorla celogia, y corti­
na de damafco, y fu gotera de tercio­
pelo. 

Debaxo defte valcon eftá el Co­
ro de la mufica toma la parte del cru­
cero en que efta el Altar de San Feli­
pe; diuideledelagentevna reja de va-
lauftresmuy grueftbs , y bien labrados, 
dados de oro,y azul,coronado de man­
ganillas de bronce,tendra de alto ocho 
pies. 

A la otra parte del crucero, ay otro 
valcon que córrefponde al del Rey 
en la grandeza , y forma, en la mitad 
que cae en medio del crucero a la par­
te de la Bpiftola, efta el Organo que 
embio a efte Conuento la mifma In­
fanta Doña Ifabel Clara Eugenia; o-
cupa el teftero, y toda íu bobeda , fu 
traeres bella , y fu materia de nogal, 
hcrmofeanle diferentes adornos de 
talla, molduras , y figuras de diferen­
tes virtudes , doradas , y encarnadas 
al natural; y parte de las molduras do-
radas,qüe lehazen hermofo, y rico a la 
vifta ; es piê a digna de quien la embiój 
y defte Templo. Dezia vn gran juy-
zio , que era pintura del Ticiano , y 
que 110 auia en Efpaña otra femejan-
te; alábanle mucho quantos entien­
den fus primores. 

En el otro medio valcon que mi­
ra al Altar mayor, en dias feftiuos, y 
Oficios de la Semana fanta , fe fuele 
dar lugar a los Cardenales, 6 al Prefi-
dente de Caftilla , ó Ar^obifpo . De­
baxo defte valcon, y del arco que di-
uide la Capilla mayor del cuerpo de la 
Iglefia,eftá el pulpito fobre vna coluna 
grüeíTade hierro, pauonado, eftimado, 
y pretendido de los mayores fu jetos de 
Efpaña. 

A los lados en medio del cuerpo 
de la Iglefia, ay encada vno vna Tri­
buna baxa con fu valcon de hierrofin 
buelo a fuera , danle-a Obifpos , ó 
otros Perlados grandes en fieftas fole-
nes, óamugeresde Grandes, 6 Titu-

Los,perfionas que por fu calidad mere­
cen elle fitio. 

En los dos tefteros del crucero fe 
gozan dos pucrras grandes ; la vna fin­
gida para hermofura, y correfponden-
cia de la fabrica, efta en el Coro de los 
Cantores . Ai otro lado cerca del Al­
tar de Santa Margarita ; debaxo del ór­
gano , eftá la otra por donde fe dápaf-
fo a la Sacriftia, por vnapieca bailan-
te , que también da entrada por efta 
parte a la Iglefia, con vna puerta gran­
de que cae a la calle,que va al Colegio 
de doña Maria de Aragón. DefdeeíU 
quadra fe entra en la Sacriftia de los 
Capellanes. En ella ay vn cajón de no­
gal grande en que fe viften para dezir 
Milla , es de bobeda * En la pared en 
quefearrima el cajón , ocupa todo el 
lienco de la pared , vn hermofo qua-
dro de la parábola del combire que hi­
zo vn Rey , y halló a vn hombre fin 
veftidura de bodas, es de excelente vif­
ta, por los trajes ricos de los combi-
dados, y diferentes manjares de lame-
fia , y gala delós que firuen. Efta Chrif­
to nueftro Señor de mas del natural, 
con Corona Imperial en la cab ec,a con 
vn manto prefo fobreel pecho, y An­
geles que le traen la falda j y la execu-
cion de la expulfion en vn hombre que 
arrancan déla mefa defarrapado, con-
viniente pintura para el fitio ; la la­
bor del marco no es inferior al pin­
cel. 

En vna pie^a fegunda , que fe fi-
gue a efta , muy capaz, fe vifte el Ca­
pellán mayor, Confeflbr, y orras per­
fonas de quenta . En efta pieca efta el 
Torno por donde fe dan ios ornamen­
tos^ recado para el feruicio del Al­
tar , y Culto Diuino, y lo demás que es 
neceífario en la Iglefia .También en 
efta pleca eftá el Confeflbnario de las 
Religiofas. Ambas Sacriftias efta ador­
nadas de pinruras devoras, y dos rerra? 
tos de los Reyes Fundadores. 

Defde 'la piec,a del recibimien­
to de la Sacriftia ya dicha , fe manda la 
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efcalera por donde fe fube a l ó r g a n o , y 
v a l c o n de los P e r l a d o s : cerca de l la ay 
or ra por do fe baxa a vna bobeda de po 
cosefca lones donde fe recogen los P r c 
d i c a d o r e s e l t i e m p o q u e aguardan para 
fa l i r a l a Iglefia* 

D e f d e efta bobeda fe enrra a l en­
t i e r r o , que ha pocos a ñ o s fe h i z o , pa* 
r a l o s Cape l l anes , y cr iados de la ca­
f a , y depofiro de perfonas iluftres. T o ­
m a t o d o e l ancho , y l a rgo de l a Ig le­
f i a , c o m e n t a n d o defde e l a r c o q u e d i -
uide la C a p i l l a mayor de l cuerpo de l a 
Ig le f i a . E s v n a piec^a grande c o n vnas 
formas de capi l las a los lados , para ha-
hazer los ent ierros confo rme a las c a l i ­
dades de las perfonas . R e c i b e l uz po r 
debaxo de la puerta de los pies de i a 
I g l e ñ a . 

B o l u i c n d o a l a t r io por donde en­
t ramos , donde d i x i m o s auia dos puer­
tas 5 la v n a da entrada a l quarto de l 
C o n f c í f o r 3 fon vnos é n t r e m e l o s muy 
buenos , y debaxo bobedas de ferui -
c i o , y t odo l o necelfar io , para vna 
h o n r o f a v i u i e n d a . T i e n e vna puerta 
grande a l a ca l l e , que d i x i m o s i r a l 
C o l e g i o de d o ñ a M a r i a de A r a g ó n , por 
d o n d e fe manda o rd ina r i amente . P o ­
c o mas ade lante , t iene puerta l a cafa 
de l C a p e l l á n m a y o r , es c a p a z , y cae 
fobre el quar to de l C o n f e l T o r , y piceas 
d é l a S a c r i f t i a . E f t á a pocad i f t anc i a l a 
puerta de la Ig le f i a , p o r l a p ieca que 
d i x i m o s , es r e c i b i m i e n t o a l a Sacr i f ­
t i a , y p o r e l la entra e l C a p e l l á n ma ­
y o r , y l a gente que cae á aquel la par­
te. 

A l o t r o lado de l a t r io ef tá l a puer­
ta de l a P o r t e r i a de l C o n u e n t o , es vna 
p i e c a efpac iofa : en l a teftera eftá e l 
t o r n o , y la puerta reglar cubier ta c o n 
v n g ran cance l cer rado de madera de 
C u e n c a , y rabiones de n o g a l , abrefe 
en algunas oCafiones de entradas pu­
b l icas , y para fa l i r e l Rey el d i a del 
O t a u a r i o 3 de o r d i n a r i o eftá c e r r ado , y 
fo lo fe abre po r v n l ado que eftá pega-
d o a l T o r n o , d e donde fe da l a l i a u e a l 
P o r t e r o quando fe ofrece e l entrar . 

A l r e m a t e defta mi fma p icea , eftá vna 
puerta que da pal lo a l L o c u t o r i o de a-
fuera , que es bailante , c o n v n a bobe ­
da rafa , y a l apofento de las h e r m a , 
ñ a s de afuera , y cafa del M a y o r d o m o , 
y C o n t a d u r í a , a u n q u e defto fe v f a p o ­
cas vezes , por tener puerta a fuera. Ef i ­
t a p ieca t iene fu p r i n c i p a l entrada por 
Vn a por tada g rande , que cae a l a p l a ­
ca que eftá delante de l C o n u e n t o , que 
tiene corre fpondenc ia á otra puerraf in 
v f o , que t iene en la m i f m a parte e l quar 
to del C o n f e l T o r . E f t á en m e d i o el a t r i o 
c o n fusgradas,verjas, y pedeftales. D a ­
mos fin a efta d e f e r i p c i o n , por l a parte 
que empegamos* 

C A P I T V L O . V . 

Dejcriueje lo interior del Con-* 
uento,CUi4Jlros,alto,y baxa, 

y Capillas. 

LA P V E R T A R e g l a r , que dixí-* 
mos eftaua guardada por l a par­
te de afuera c o n v n gran cance l 

ce r rado , es muy alta , y b i e n labrada , 
t iene diferentes- Uaues , abrefe en oca^ 
fiones prec i f as , tiene por mayor decen­
c i a por l a parte de adentro vna m a m ­
para a lgo apartada, que cubre gran par­
te de la P o r t e r i a . Ef ta es vna piec^a q u a -
drada de buena p r o p o r c i ó n : a v n l ado 
de ia puerta eftá e l T o r n o , a l o t r o e l 
L o c u t o r i o , c o n todas las c i r c u n d a n -
eias que p iden las C o n f t i t u c i o n e s , de 
re jas , puntas , y r a l l o s , y d e m á s per­
t rechos 5 que cafi l a v o z def ienden l a 
vif ta i m p o f s i b i l i t á n : p o r efta m i f m á 
quadra t iene entrada v n j a r d í n muy f a -
conado , c o n quadros de var iedad de 
f ru tas , y flores > en m e d i o v n a fuente 
de m a r m o l 5 eftá debaxo del quarto que 
en el C o n u e n t o t ienen fus Magcftades . 
A efte V e r g e l t iene v n a puerta venta­
na e l C a p i t u l o , d e q u e defpues hablare* 
m o s . 

. E n c i m a de l a puerta reglar eftá v n 
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g r a n q u a d r o de le fus M a r í a I o f c p h , c o -
Bio guardas de la c a í a . A c o m p a ñ a n t e a 
l o s lados o t ro s d o s , v n o de l N i ñ o perd i 
d o , o t r o de la a d o r a c i ó n de los Reyes . 
E n frente de la entrada de l j a r d í n , que 
queda d i cha , e l l a v n re t ra to de la M a d r e 
M a r i a n a de San I o f e p h , fu F u n d a d o r a , 
muer ta en las a n d a s . E n frente de la puer 
ta r e g í a r , y a l l ado de la de l C lauf t ro ,e f -
t á vna be l l a p intura de todas las R e l i g i o 
ncs que m i l i t a n debaxo de l a R e g i a de l 
g r a n D o d o r d e l a Iglefia San A g u l l i n , 
P a d r e d e i C o n u e n t o : d i o l a e l R e y fun ­
d a d o r e s muy c u r i ó l a . C e r c a d e í t e qua-
d r o , e n c i m a de l a puerta de l C l a u i l r o e f -
ta v n a Imagen de l a E n c a r n a c i ó n , de 
muy buena p in tu r a . 

D e í l a p i e c a d e l a P o r t e r í a fe entra i n 
med ia tamente a l C l a u í l r o b axo : Su f o r ­
ma esquadradadequa . t ro á n d i t o s , que 
le f o r m a n de f íe te arcos cada v n o ; las 
formas de l los eftan cerradas c o n m a r ­
cos de v id r i e r a s j y d e a l l i a b a x o c ó c o r -
t inas para defenla de los t empora le s ; t i e 
nen fus an tepechos , que v n o , y o t r o es 
de c a n t e r í a , p o r d ó d e fe defcubre el me 
d i o d e f t e C l a u í l r o ; e f t á fo l ado de l a m i f -
m a m a t e r i a , he rmofean le fu efpac io la 
m a y o r parte de l a ñ o , t i e f t o s de d i f e ren­
tes f ru tas ,na ran jos , l imones , y o t ros que 
hazen v n a v i l l a apac ib l e , y dan muy fuá 
ue o l o r . L a s bobedas de l los , d i u i d e n 
d i fe rentes faxas , y compar t im i en tos , e s 
e l í r t e l o de l ad r i l l o s , y azule jos peque­
ñ o s . 

L a s paredes t i enen co r r e fpondenc i a 
a los a r c o s ; e l los e i l an adornados d é 
quadros de p inturas , c o n fus mo ldu r a s 
doradas ,que ocupan t o d o fu c a m p o , q 
fon de t o d a la v i d a de N u e l l r a S e ñ o r a , y 
P a f s i o n de C h r i l l o R e d e m p t o r n u e í l r o , 
de figuras de l t a m a ñ o d e l na tu ra l de m a 
n o de v n gran p i n t o t R o m a n o ; d i o l a s e l 
C a r d e n a l d o n A n t o n i o Z a p a t a , a l h a b i ­
t o de fu f o b r m a la M a d r e M a r í a de l N a ­
c i m i e n t o . 

E n e l p r i m e r a rco i n m e d i a t o a l a P o r t e 
r i a que cae a la m a n o derecha,y l ado de 
l a I g l e f i a , e f t á v n a v i f tofa cap i l l a que l i a 
m a n de l C o r d e r o , hecha á d e v o c i ó n de 

la M a d r e A l d o n c a de l S a n t i f s í m o Sa­
c r a m e n t ó l a f o r m a de l a rco de l a entra­
da della,es t o d o de v idr ie ras gua rnec i ­
das en v n m a r c o d o r a d o . E l l a l a b o b e -
da hermofeada c o n excelente p in tura , 
t oda dorada c o n va r i edad c\e frutefeos 
de co lo r e s . E n la tarjeta de en med io ef-
t á p in t ado e l E f p i r i t u San to ,de fp id i en-
d o rayos de r e fp l ando r : en los qua t ro 
r incones ay quat ro d e u d o s re ievados ,y 
en e l c a m p o a z u l , A l l e l uya s c o n grades 
letras de o r o j e n los lados de los arcos 
co la te ra l e s , e l l a en v n o San C i é r n e m e ; 
y en e l o t r o Santa I n é s , ambos c o n fus . 
c o r d e r o s . Su t e t ab loen a r co , es grande, 
o c u p a t o d o e l hueco de l a pared de en­
frente de l a re ja . L a p in tu r a es l a v i f i o n 
de San I u á E u a n g e l i l l a en e l A p o c a l i p f i , 
de l C o r d e r o que ella f o b r e e l l i b r o c e r ­
r ado c o n fiete f e i l o s , l a m p a r a s , t r o n o , y 
l o s qua t ro a n i m a l e s , y ve inte y qua t ro 
anc ianos ,y San l u á n entre muchos San­
to s , e f c r i u i endo ; c s muy v i f tofa e l la p i n ­
tura ,e l l a guarnec ida c ó v n v i f to fo m a r ­
co d o r a d o . E n e l A l t a r fobre v n a g rada 
e f t á d e ta l l a v n a v r n a de par t icu lar l a ­
b o r ; en e l l a v n t r o n o de nubes , adorna -
d o c o n piedras guarnecidas que le e n r i ­
quecen ; eftan en e l tres Ange l e s muy g r a 
c io fos , r e l euados c o n inf t rumentos m ú ­
fleos en las manos ,de p la ta d o r a d a ; e f t á 
e l t r o n o de nubes f embrado de roftros 
de Serafines ; en e l r ema te eftan d e t a l l a 
feis her m o l o s Serafines,tres po r v n a par 
t e , y tres que les c o r r e f p o n d e n ; fob re 
e l los v n gran l i b r o ce r rado c o n mane­
c i l l as de plata e í m a l r a d a s , fobre e l qua^ 
t r o coronas de l o m i f m o ; en ellas e f tá se 
t ado v n he rmof i f s imo C o r d e r o , de t a l 
p r i m o r , q u e parece v i u o , en v n a m a n o 
a lgo e leuada, t iene v n a C r u z , y vandera 
t a m b i é n de p la ta dorada , lo s o í o s fon de 
c r i f t a l , y en l a c abeca v n a d i adema de 
p l a t a , c o n r ayos ,gua rnec ida c ó piedras. 

D i u i f a n f e en la c a b e c a f e ñ a l e s de la C o * 
r o ñ a de e fp i n a s , c om o en c o l l a d o , pies, 
y manos de las l lagas . C u b r c f e ella her -
m o f a t a l l a c o n v n p a u e l l o n de r i ca te la , 
y quando fe de fcubre , t i enen dos Angel­
í e s ve l l i dos los cabos de l p a u e l l o n ; las 
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paredes de los l ados de t o d a l a C a p i l l a , 
v i f te t iexce lentesquadros de p i n c e l . A l ­
gunas fieftas de l a ñ o fe adorna c o n flo­
res, y candeleros de p i a ra . E l d í a que fe 
haze la fiefta de l S an t i f s imo Sac r amcn-
t o en ef teReal C o n u e n t o fe gana en efta 
C a p i l l a I u b i l e o , y fusMageftadcs baxan 
de fu q u a r r o á ganar l e . D e n t r o de l l a a 
l o s dos lados ay dos n i chos grandes, 6 
C a p i l l a s muyg r ac io f a s j l a v n a ded icada 
á San C a r l o s B o r r o m e o j l a o t r a á San 
A n t o n i o de P a d u a , todas tres t ienen e l 
chapado ,y fuelo de azu l exos . 

E n e l fegundo a r co defte C l au f t ro en 
l a parte que hemos d i cho .que fe a r r i m a 
a l a i g l e f i a , c o m i e n z a l a v i d a de nueftra 
S e ñ o r a j e s rres p r i m e r o s defpues d é l a 
C a p i l l a de l C o r d e r o , o c u p a n l a C ó c e p -
c i o n , N a t u u d a d , P r e f e n t a c i o n en e l T e 
p í o , d e l a g randeza ,y p in tura que hemos 
d i c h o . E n el figuiente ef tá o t r a C a p i l l a 
de nueftra S e ñ o r a de L o r e t o (que d i o 
entrada a las R e l i g i o f a s e l dia de la t r a f 
l a c i o n . ) H i z o efta C a p i l l a , y d i o el qua -
d r o l a r e l i g i o n , y p iedad de la C o n d e f a 
de M i r a n d a , d e f e a n d o que l aSan t i f s ima 
V i r g e n tuuieffe d e b i d o cu l to entre las 
Efpofas de fu H i j o . L a p r o p o r c i ó n def­
ta C a p i l l a , es c o m o la de l C o r d e r o , en 
l a bobeda eftan p intadas qua t ro f a m o -
fas mugeres de l T e f t a m e n r o v i e j o , I u -
d i c , E f t e r , M a r i a l a he rmana d e M o y f e n , 
I ahe l c o n los inf t rumentos que las h i z i e 
r o n i l u f t r e s . L a I m a g e n que da n o m b r e 
a l a C a p i l l a , r e t r a t o d e l a d e I ta l i a , e sde-
u o t i f s i m a , y muy an t i gua . De l an t e defte 
q u a d r o e n v n a c a x a de euano a for rada 
e n t e r c i o p e l o j f c m b r a d o de eftrellas de 
p l a t a , e f t á v n C h r i f t o v i u o , m u y l l agado , 
y d e v o t o , d i o l e e l D u q u e de M o n t e l e o n 
a l a M a d r e M a r i a n a . A los l ados de nue f 
t ra S e ñ o r a ay admi rab l e s p in tu r a s , v u a 
e f t á f o b r e p i e d r a , e s d e l a P a f s i o n j o t r a 
l a m i n a d e v n m u y dcuoro E c c e h o m o , 
dad iua de l a M a d r e S o r L u i f a de las L i a 
gas, Abade lTade i R e a l C o n u e n t o de las 
Defca lc^as jpor auer fido de la fe ren i f s i -
m a l n f a n r a Sor M a r g a r i t a de la C r u z , 
que q u i f o q h u u i e f í e prenda de fu a m o r 
en efta C a f a , y las R e l i g i o f a s l a e f t i m a n 
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c o n fuma v e n e r a c i ó n . A los l a d o s d e l 
A l t a r ay de r a l l a dos Imagines de San 
G r e g o r i o Papa ,que d i o la C o n d e f a de 
M c d e l l i n , y o t ra de San A n t o n i o de P a -
dua, las ver jas de ambas C a p i l l a s fon de 
pa lo f a n r o , b i e n l a b r a d a s . A e f t a C a p i l l a 
fe t iene g ran d e v o c i ó n , y las R e l i g i o f a s 
acuden a e l l a en rodas fusnecefs idades : 
han ex pe r imentado fer m e d i o eficaz p a 
r a confegu i r l o que pretenden , p o r efta 
caufaay fiempre de noche l u z en e l l a . 

P r o f i g u e n p o r todos qua t ro l i e n t o s 
los quadros grades de l a v i d a de C h r i f ­
to nueftro S e ñ o r , y de fu M a d r e . E n las 
Ef tac iones donde n o ay puerra ,6 C a p i ­
l l a , ay dos A l t a r e s c o n muy cu r io fo s re­
t a b l o s , c o n los retratos de las Imag ines 
de los mas f amofosSantuar ios de E f p a -
ñ a , ded icados a l a f an t i f s ima V i r g e n , 
M o n f a r r a t e , Guada lupe , Sagra r io de 
T o l e d o , n u e f t r a P a t r o n a d e A t o c h a , e l 
P i l a r de Z a r a g o c a : o t r o de Iefus M a r i a 
Iofeph , fon los frontales de azu l exos . 

E l C l au f t ro a i ro que eftá fobre e l que 
hemos d i cho , e s t a m b i é n de p i e d r a , de 
manera que de a l to á baxo ay dos o r d e ­
nes de pilares c o n fus a rcos de p i ed r a , 
c o n todas las partes de la a r ch i r e&ura , 
que hazen muy he rmofa v i f t a ; t iene ex­
celente p r o p o r c i ó n , aunque n o tanta a l ­
tura* los antepechos f o n c o m o v a l c o n c s 
de h i e r r o pabonados , l a s fo rmas c o n en 
c c r ados ,deque penden cor r inas . S o b r e 
eftas fo rmas en e l hueco de la b o b e d a , 
e f tá v n P a i s e n c i m a , p e q ü e ñ o , f o b r e ca ­
da a rco el f u y o . E n las cor re fpondec i a s 
de las paredes de todos quat to l i e n c o s , 
eftan pueftos vnos quadros grandes de 
p in tu ra de los M á r t i r e s que p a d e c i e r o n 
en las qua t ro persecuciones d é l a Ig l e ­
fia. E s d e v o r i f s i m a vif ta p o r l a v a r i edad 
de los m a r t i r i o s , que i n u e n t ó la c u r i o f a 
c rue ldad de los T i r a n o s , e n todas fe lee 
l o s nombre s de los M á r t i r e s , p adec i en ­
d o fus r o r m e n t o s . D i o l o s e l R e y funda-
d o r , D o n E e l i p e T e r c e r o . Eftas p i n r u -
ras guarnecen tres l am ina s , vna en l o a l ­
t o del quadro , que co r r e fpondc a l a de 
enfrenre j las otras dos a los l ados , y m i ­
r ado t o d o jun to ,haze g ran a d o r n o , y 
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h e r m o f u r a a i C l a u f t r o . 
En los á n g u l o s ay f íete A l t a r e s , c o n 

pintura de excelente mano , y guarnec i ­
das de marcos d o r a d o s , fon de las f í e te 
Iglefias de Ef t a c ion de R o m a , puef-
tas c o n l a m i f m a orden que fe v i í i t a n en 
l a fanta C i u d a d . San l u á n de L e t r a n , S á 
P e d r o , San P a b l o , Santa M a r í a la ma ­
y o r , San L o r e n z o , S a n Sebaftian, Santa 
C r u z en Ierufalen 5 gananfe las I n d u l ­
gencias que en las Or i g in a l e s . 

Enef te C i au f t ro , en el l i e n t o po r d o 
de paila fu Mageftad á fu T r i b u n a , que 
cita a r r imado a l a I g l e í i a , a y tres C a p i -
l las ,capaces,y b i en t r a cadas , conbobe -
das de diferentes labores , los fuelos 
mancados de azu lexos . E n la p r imera 
C a p i l i a ocupa e l A l t a r v n a C u f t o d i a , 6 
T a b e r n á c u l o , d e aguas mar inas , guarne 
cidas de b ronce dorado c o n gran art if i ­
c i o , y c u r i o í i d a d c o n muchos o b a l o s , y 
labores que adorna las quatro co lunas : 
cn.ei f r i í b , y pedeftal ay vnos co r r edor -
c ieos de l m i f m o v i d r o , m u y grac iofos , 
c ú b r e l e c i m b o r i o de las mi fmas aguas, 
y guarn ic iones ; rematafe en vna C r u z . 
D e n t r o defte gran ado rno eftá vna devo 
t i f s ima Imagen de efeultura de C h r i í l o 
n u e f t r o S e ñ o r a l a co luna ; co i to fu hechu 
r a muchas o r a c i o n e s , logradas e n c í a -
c i e r t o ; l o s o j o s , l a f u f p e n f i o n de l rof tro 
admirab le , l a s heridas frefeas; en pa r t i ­
cu lar en las e fpa ldas ,hombro , y r o d i l l a . 
E f t á e l cuerpo tan p e r f e £ t o , q u e fe palpa, 
lo s encajes de los g u e í f o s , l o s n e r u i o s , y 
las venas ;a las arterias f o i o les falta e l 
pu l f a r .Pudoe f t a Imagen dar n o m b r e á 
G r e g o r i o H e r n á n d e z , famofoeftatua-
x i o d e V a l l a d o i i d . A c o m p a ñ a los lados 
defte T a b e r n a c u l o , d o s cartelas deve r -
de,y o r o , muy ayrofas ; afirmanfe fobre 
dos pilaftras de o r o , y negro . E n l a par­
te de a t r á s delta C u f t o d i a , ef tá vna co r ­
t i n a de tela de flores de o r o fobre c am­
p o carmefi , t ex ido de o jue la de plata 
guarnecida con puntas de l o m i f m o ; y 
p o r m a y o r decec ia tiene por todos qua­
t ro lados vnas cort inas de v e l i l l o de p í a 
ta c a r m e í i , con l a m i f m a g u a r n i c i ó n . 
E f t á adornada cfta C a p i l l a de pinturas , 

n o tiene mas puertas(afsi en todas) que 
vnas varas torneadas , pintadas de ver­
de,) 1 o r o , f u m e d i o a rco , l l ena v n marco 
dorado de v i d r i e r a s ; defte cuelga v n a 
co r t i na verde,que cubre efta C a p i l i a . 

L a fegunda ef tá dedicada a los dos 
San luanes B a u t i í h , y Euange l i f t a , en 
efta C a f a j un tos , como en los á n i m o s de 
las R e l i g i o f a s ; no c o m o los d i u i d e l a 
culpable d e v o c i ó n de algunas, fo rman-
do parc ia l idades de los dos grades a m i 
gos de C ñ r i f t o , o f e n d i é n d o l o s quando 
pienfan que les firnen.El A l t a r defta C a 
pi l la ,es vna p in tura de San l u á n E u a n ­
gelifta de excelente m a n o , efer iuiendo 
e l A p o c a l i p f i s ; d i o l a l aReynaPundado-
r a , D o ñ a M a r g a r i t a , t e rn i f s ima devota 
de l quer ido de C h r i f t o ; c o m p i t e l a guar 
n i c í o n con e l p incehadornan los lados 
vnas cartelas doradas en f o r m a de ca ­
r a c o l . E n med io de l A l t a r fobre vnas 
gradas, eftá vna Imagen de bu l to med i a 
na,de San l u á n Bautifta , fobre vna p e ñ a 
dorada ; t iene efta C a p i l l a muchas ,y bue 
ñ a s pinturas . 

L a tercera,cs dedicada a l a Expec t a ­
c i ó n de l p a r t o , ef tá fobre e l A l t a r v n a 
Imagen de nueftra S e ñ o r a , muy h e r m o -
fa de e fcu l tura ;espor eftremo per feda , 
l a poftura,y fufpenfion,fignifica c ó pro* 
p iedad el m i f t e r i o , m i r a e l depofito d i ­
urno , que haz i a fel ices fus facrofantas 
e n t r a ñ a s ; e f t á en m e d i o de v n o b a i o gra. 
de de rayos muy b r i l l an t e s , y v i f tofos , 
en el los eftanfeis Ange l e s b e l l i f s i m o s , 
c o n var ios inftrumentos ,muficos de p í a 
ta . P i f a l a V i r g e n vna nube que eftá f o ­
bre vna p e a ñ a de pa lo fanto , l abrada c o 
gran p r i m o r de molduras , y o b a l o s : c o ­
l o c ó l e en v n T a b e r n á c u l o do r ado , r o ­
deado de v idr ieras , c o n guarnic iones 
d o r a d a s . L a parte fuper ior de lTabe tna -
cu lo , remata en v n n i c h o d ó d e fe ve v n 
N i ñ o Iefus de mar f i l ; ef tá adornada efta 
C a p i l l a c o n excelentes p in tu ra s , j u n t o 

aellas dos cornucop ias doradas , tiene 
los mi fmosva i au f t r e sque l a c ierran. 

Efta Santa Imagen fe faca a la Ig le-
fia,y c o l o c a decentemente en e l A l t a r 
mayor ,defde las V i fperas de la Feft iu i -
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dad de la E x p e d a c i o n , y los í c i s d í a s fi-
guicntesen que fe haze la O c l a i u a efte 
m i í k r i o , d o t a d a por l a R c y n a D o ñ a l í a -

bel que eftá en el c i e l o . 
A y ' c n elle miftno Clauf t ro o t ra C a ­

p i l l a denueftra S e ñ o r a , muy bien pro­
porc ionada , con fubobeda p in tada , la 
puerta es de pa lo f an to , con vnas verjas 
labradas,que dan vifta a la C a p i l l a q u á -
do eftá c e r r a d a : í o b r e el A i r a r eftá vna 
Imagen de ta l la ,dc nueftra S e ñ o r a a m i y 
hermofa ,con el N i ñ o en los bracos ; ef­
t á tentada en vna nuue , a los pies algu­
nos Serafines, fobre vna peana dorada, 
que fe leuanta fobre rres gradas. C u b r e 
la pared vna cor t ina , queda decencia a 
la Imagema los lados dos quadros muy 
buenos, que defeanfan fobre dos pilaf-
tras doradas fobre negro. 

Sal iendo defte Clauf t ro alto,en el t r á 
fitofe ve vna gran C a p i l l a , dedicada a i 
g l o r i o f o Santiago P a t r ó n de E f p a ñ a , 
en el A l t a r eftá vn quadro de pince l muy 
grande,del A p o f t o i ; la pintura es muy 
perfecla,y las molduras ,y labor del qua 
d r o , f o n d igno adorno fuyo. A d o r n a n 
efta C a p i l l a por todos los l ados , mu­
chas pinturas devotas. V i f i t an l a fus M a 
geftades,y h a z e n o r a c i ó n a l Santo to ­
das las vezes que v ienen a efta C a f a . 

Ef tá c o m o en el centro del C o n u e n -
to vna C a p i l l a de los A n g e l e s ; y en la 
alegria,y p r o p o r c i ó n excede a todas,es 
q u á d r a d a , y grande , c o n dos ventanas 
rafgadasque caen fobre v n gran j a r d í n . 
T i e n e f abobeda b ien l a b r a d a , y a los 
á n g u l o s quatro Serafines. E n el retablo 
e f t á e n l a parte fuper ior el mi f te r iodc 
l a S a n t i f s i m a T r i n i d á d , y por fus orde­
nes los nueue C o r o s de A n g e l e s , cada 
Ierarchia fe f c ñ a l a c o n l a d i u i f a que es 
prop i a fuya. L a var iedad l a haze muy 
v i f tofa ;cargafobre dos gradi l las . L l e ­
na las paredes d é l a Cap i l l a , enr re otros 
f íete quadros grandes,de los fíete A n g e ­
les pr imados ,conocefe cada v n o por la 
p r o p i e d a d , ó f e ñ a l que le atribuye l a E f -
c r i tura . L o s marcos compi ten con las 
pinturas. Otras ay c o n penfamientos 
deuotos d é l a M a d r c M a r i a n a . D c l p r in -

c ipa l damos quenta en otra• parte. Sobre 
lapuerta por la paite de a luc ia eftá v n 
A n g e l cfpareiendo flores fobre algunas 
rccolc tas je l luc io eftá e u r i o f a m é t e t im­
brado deazu lexos ,ya l rededor las pare 
des cftan guarnecidas con a l t ó chapado 
con var iedad de colores . 

A y otra C a p i l la a lgo p e q u e ñ a de nuef­
tra S e ñ o r a de la C o n c e p c i ó n , con v n a 
Imageli de vu l to muy bel la j de buena 
p r o p o r c i ó n en fuA l t a r , fu a r t í f i ce e l que 
hemos d i cho : Es muy her i r lofa ; d e x ó l a 
a e f t eConuenro l a Conde fa de N i e u a ; 
la puerta con e n t r e p a ñ o s de N o g a l , y l a 
forma del arco de vidrierasj t iene f r o n ­
tales muy r icos ,y e l fuelo ,y chapado de 
azulcxos . 

L a v l t i m a C a p i l l a , dedicada a San 
Iofeph,es f u n d a c i ó n n ü e u a , t iene o t r o 
lugar en efta H i f t o r i a , mucho le falta 
que andar a l que ha de llegar a e l la . 

C A P I T V L O . V I . 

Antecoro, Coro ,y Capitulo ,yojiCh 
ñas principales. 

EN E L Segundo l i e n t o del C l a u f -
r t b b a x o , eftá vna puerta g rande 
por donde fe entra al A n t e c o r o . E s 

vna picea de muy buenaproporc ion , a l -
go mas larga que ancha ; el la adornada 
de muy pr imas Imagines,de la Infancia; 
de C h r i f t o nueftro S e ñ o r . A d o r r í an l e 
tambienle t reros grandes,que de excele 
te letra h i z o efcr in i r l a Madre M a r i a n a 
de San Iofeph, a vna R c l i g i o f a , que fin 
e n c a r e c i m i e n t o ^ a t i e n t a j á a muchos 
eminentes en el á r t e i p á r a el g ü i l o pone­
mos algunos de l los . 
S i por t i fe h i z o D i o s n i ñ o , 

T u que has de hazer a lma m í a ? 
Amarle-mas cada d í a . 

L a g lo r i a fe ha debufear 
Que l a v i d a , 
E l l a nene i u med ida . 

T a n t o a p r o u e c h a r á s 
Q u a n t o t iempo te vencieres'. 
L a que fabe b i en amar, 
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No le cania el trabajar. 

Dcbaxodelquadro del Nacimiento,hiy 
zo poner. 
Siyome humillé por ti, 

Porque no procurarás 
Humillarte mas,y mas, 
Para parccerte a mi? 

Y debaxo de vn quadro donde eftá mul­
titud de Angeles cantando,y tañendo al 
Niño que cftá en bracos de íuMadrc,hi-
zo poner. 

O M N I S S P I R I T V S L A V -
DET DOMINVM. 

Enfrente de la puerta quediximos, 
efta en la pared vn nicho muy ĉ riofo, 
donde fe ha acomodado la Imagen de 
nueftra Señora,que vino en la Procef-
fion que embióia Señora Infanta doña 
Ifabel,deFiandes.Llámala laFundado-
ra,y lo es,y ferá fiempre defta Cafa,y Re 
ligion efta ccieftial Señora. 

En frente defta Imagen, al lado de la 
puerta,eftá vn retrato de otraFundado-
rafieruafuya,la Venerable Madre Ma­
riana de San Iofeph,que con fu prefen-
cia confueia,y anima a las Religiofas a 
fu imitación. 

Al pie defta pieca, frente de la puerta 
del Coro,eftávna Capillitamuy peque 
ña,igualmente graciola,pintadas laspa 
redes al frefco,de la vida de Santa Mar­
garita^ los principales palios de fu mar 
tirio.En el Altar ayvna excelente pin­
tura,fobre madera,dela gloriofa Virge 
y Mártir. Diolc la Reyna Doña Marga­
rita Fundadora,en cuya memoria fe hi­
zo cftaCapilla;cojenla en medio dos ef-
caleras a la mano derecha, la que baxa 
del dormitorio para venir al Coro; por 
la otra fe baxa al Relicario, Enferme­
ría, y Refe&orio,y otras oficinas. 

En frente defta Capilla eftá la puerta 
del Coro,es muy grande, y bienlabra-
da,fubefe a el por cinco gradas de pie-
dra,de pulimento,muy luftrofas. Es el 
Coro muy bien proporcionado, la bo-
beda alta,y curiofajpcadc dclla vna grá 
lampara de plata; l a m l c r i a d c n o ? a l > 

juntamente es Recoleta,y R c g i a i O C U p a 

los dos liencos,y lo q queda de la puer-

tajvn poco apartado délas fillas,por to« 
das treinta y quatro, eftan vnos poltra* 
dores delmifmo material. Adornan efte 
Coro bellifsimas pinturas.En la teñera 
encima de la puerta vn gran quadro de 
nueftra Señora con fu Hijo en los bra­
cos^ los lados los dos mejores herma­
nos, Santiago el mayor, y San luán Euá 
gelifta,decftatura natural, junto a ellos 
los retratos de cuerpo entero, de los grá 
des Fundadores,Don Felipe Tercero,y 
Doña Margarita:devida memoria a tan 
fantos,y amados Reyes; eftoen la teñe­
ra. Sigucnfe por los dos lados,fobre las 
filias que ocupan el claro queay hafta la 
cornifa, Imagines de Santos, dceftatu 
ra naturaUcmbiólasdeFlorenciala grá 
Duquefa, hermana déla Reyna E un da­
dora.Rematan eftos lados dos grandes 
quadros,vno de Chrifto nueftro Señor, 
en el trage, y modo como andauaen la 
tierra;hizofc en Vailadolid, por el mo­
delo que dio la venerable virgen Doña 
Marina de Efcouar;y por ventura fe le 
moftió el Señor en aquel habito. En la 
otra parte vn quadro de la Eftacionde 
Chrifto en el Tribunal deHerodes,con 
quien la Madre Mariana tuuuo mucha 
deuocion;era todo fuconfuelo.Hizole 
nueftro Señor en fu prefencia grandes 
mifericordias, de que en otro lugar fe 
haze mención. 

Encima de la reja del Coro, en lo 
mas alto del arco de la bobeda, eftávn 
gran Crucifixodetalla,de eftaturanatu 
ral(diole la Fundadora) debaxo devn 
dofehalos lados dos quadros dc paflbs 
déla Pafsion; debaxo del Crucifixo vn 
lienco muy grande,de;quando le fepul-
tauan,y a los lados dos pinturas, vna de 
San Felipcotrade Santa Margarita; de 
báxo eftá la reja del Coro por donde fa-
l̂ ,y entra con dificultad la voz, eftá con 
todas las guardas ,y decencia que orde­
nan las Conft ituciones. En ella eftá el 
comulgatorio, corrcfevna cortina que 
cubre también al Sacerdote mientras 
conulga alas Religiofas. Aios lados 
defta reja ay dos Altares muy bien pro­
porcionados con íusretablos;en el vno 
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eftá l a A f i u m p c i o n de nueftra S e ñ o r a , 
de ralla,rodeada de Angeles ; al o t ro la­
do con igua l corrcfpondenc ia e l g l o r i o 
f o D o d o r San Aguf t in , de Pont i f i ca l , 
t a m b i é n de tal la ,y e l n i ñ o a la r ibera c ó 
fu concha . 

E n med io d e l C o r o eftá vn faciftol de 
extraordinar ia traeca,de diferentes ma­
deras,) ' labores; fobre el eftá v n devoto 
Chr i f to de marf i l , con muchas indulgen 
cias que d i o el Cardena lPanf i l io fiendo 
N u n c i o de E f p a ñ a . O y fumo P o n t í f i c e : 
E l fuelo ef tá fembrado de azulexos. 

D é b a x o defte C o r o eftá la bobeda, 
ent ierro de las Re l i g i o f a s , es muy bue­
n a ^ c a p a z , e f t r í u a en medio fobre p i l a ­
res de p i e d r a . N o entriftezcamos efta re 
l a c i o n c o n loque encierra , tiene fu def-
c r ipc ionmas adelante. 

P o r las dos efcaleras que rematan, y 
comienzan en el A n t e c o r o (no ay efea-
l e i a en los Clauftros)por l a vna fe baxa 
ai Re l i c a r i o , E n f e r m e r í a , y R e f c d o r i o , 
y por la otra fe fube a l Clauftro airo , y 
D o r m i t o r i o ; f o n v n o s t r á f i t o s d e lavna, 
y otra parte ,con celdas p e q u e ñ a s de do 
zep ie s en quadro , y otras de menos, 
c o n ventanas grandes;eftan trabadas de 
manera que caen todas fobre la huerta, y 
jardines a la parte del medio d i a ; y a l ­
canzan. c o n la vifta gran parte de la cafa 
de l C a m p o , r i o , y alamedas. L o s a l i ñ o s 
de las celdas fon la m i f m a pobreza { V -
na eiftera p e q u e ñ a , y fobre el la v n j e r g ó -
c i l l o de paja, fabanas de e f t a m e ñ a , y vna 
m a n t a , ó las n e c c f í a r i a s / v n a C r u z de ma 
dera,y p i l a de agua bend i t a , vna é f t am-
pa ,vn cand'i l ,y algunos l. ibros,y la labor 
que cada vna haze : E n efte Conuento 
ay dos extremos, en l o que mira a Ca f a 
Rea l , que es el d iuer t imiento de los R e ­
y e s ^ a l C u l t o D i u i n o , fe admira ia cu-
r iof idad,y la r iqueza ; en la h a b i t a c i ó n , 
y t ratamiento de las Re i i g io fas , l l ega l a 
pobreza a fu eftrcmo. 

P a í f e m o s a] C a p i t u l o a quien nombra 
mos ,dandole vna ventana a l j a r d í n del 
quarto de los Reyes . E s de eftremada 
proporc ion , t i ene bobeda , eftá cercado 
de poyos chapeados de azu lexos , qtfe fe 

Icuantan por las paredes gran c í p a c i o 
en alto,y adornan t a m b i é n el p'auimen-
to:es capaz de las Rel ig iofas . A la cabe­
cera de la p icca , fobrc vna peana ancha 
t a m b i é n cubierta de azulexos eftá v n 
denoto Sepulcro de bella tra$a-, y l abor 
de fambla je , p intado 'de var ios jafpes; 
en particular e l neg ro 'Enc i e r r a efte Se­
pu lc ro vna excelente Imagen de t a l l a , 
de Chr i f t o nueftro S e ñ o r mue r to , cafi 
de dos varas,las llagas de pies, manos,y 
coftado,parece vierten fangre , e l roftro 
tan mor ta l r y p r o p i o , que caufa Vna re-
uerencia temerofa ; la cabera m a l trata­
da de lacrueldad de la corona,que muef 
tra con gran v iueza la acerbidad de l t o r 
m e n t ó . L o s ojos fori de c t i f t a lmed io 
ab ier tos ,con cejas naturales,algo á b i e r 
ta la boca ,y fed iu i f a l a lengua, todo p r o 
v o c a a d e u o c i o n , y ternura , r e c l í n a l a 
cabeca fobre almohadas deta l la , c o m o 
la fabanaen que fe eftiende e l cuerpo . 
Fue fu A r t í f i c e e l ya nombrado . E n e l 
tablero de enfrente del fepulcro efta de 
p ince l n u c í t r a S e ñ o r a , San l u á n , y la. 
M a d a l e f í a , do lo ro fos . Ef tá cub ie r to 
c o n vn p a ñ o de la I n d i a , tiene de o r ­
d ina r io dos ordenes de cort inas por m a 
yor decenciajen medio del fepulcro ef­
t á eferito. 

Crticifíxus 
Etiam pro nohis-, 
Etfepulttisejl. 

E n e l v l t i m o remate eftá v n a C r u z , y 
a lgo mas baxo del la dos Angeles gran­
des dorados . A l o s lados delSepulcro en 
los cfpacios que ay del a las paredes, ef-
tan dos grandes Imagines, que exceden 
al naturahla de la mano derecha, es de l 
g l o r i o f o D o a o r San Aguf t in ; la otra fu 
dichofa M a d r e Santa M o n i c a : l a puerta 
del Cap i tu lo eftá en frente d é l a puerta­
ventana que cae a l j a r d í n del R e y , ef tá 
pintada de azul ,y b lanco,paraque fe c ó 
t inuee l chapado. 

Antes de pallar a las dos grandes pa r ­
tes que nos faltan, fe d i r á a lgo de la E n ­
f e r m e r í a ^ R e f e d o r i o , a que c o r r e f p ó -
den las d e m á s oficinas forc,ofas en v n 
C o n u e n t o . 

Es 
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V i d a , y V i r t u d e s de la Venerable 2 4 0 
Es el Refectorio vna pieca bailante 

de bobeda, muy bien difpueíta 5 por la 
vna parte tiene tres ventanas grandes q 
caen a vn jardin,que le dan mucha iuz,y 
purifican.En la cabecera ay vna Image 
de la Cena,de la mano de VicencioCar 
ducho,con fu marco dorado,en arco, q 
fnbehafta toparen labobeda.En medio 
del Pvefectorio eftá vnaCruz grande,fu-
befe a ella por tres gradas de azulexos. 
Venfe por todas partes eferitos con le­
tras deoro,particulares conceptos.Las 
metas eftan demudas , fin manteles , ni 
mas que vna feruilleta en cada afsiento. 

La enfermeria es de las mejores par­
tes de todo efte Conuento.Entrafe a vn 
gran falon de mas de cien pies de largo, 
Ja anchura de buena proporción; enca­
da vna délas dos teíleras ay dos puertas 
ventanas,por extremo grandesjlas vnas 
caen a la huerta; las otras dos al jardin 
donde ella el arcadelagua. En el vnlar 
go que mira al campo, ay otras quatro 
ventanas altas con piedras trafparentes 
para ayudar la luz de tan gran piec,a. En 
tre ellas fe ve vn Altar debaxo de vn do 
fei de damafeo carmefi,vn Chriílo cru­
cificado muy devoto, debaxo vn gran 
quadro de la Purificación de nueftra Se 
ñora,cercanle vnas verjas altas de ma­
dera, pintadas de azul,y oro.En efte Al­
tar fe dize en ocafiones Milfa a las en­
fermas.En la pared frontera, que caca 
Jo interior del Conuento, ay entrada á 
fiete quadras grandes donde eftá las en­
fermas capazesparados, en cafo dea-
preturas.Eftas celdas tienen de la otra 
parte vna puertaventana que filie a vn 
corredor baxo, que confina con el jar-
din principal de la Cafajefte es muy gra 
dcyefpaciofo;adórnale en medio vna 
hermofa fuente,y buenos quadros , con 
gran variedad de flores, los pilares de 
los arcos del corredor eftan Cubiertos 
de jazmines,y mofquetas: Sobre el cor­
redor baxo de iaEnfermeria,ay otro del 
Nouiciado,muy grande,y alegre; ay en 
el onze celdas con las puertas a efte cor -
redor alto. Tiene efte Nouiciado vna 
Capilla grande,y capaz, eftá con bobe­

da^ firue de Capitulo al Nouiciado 3 y 
las demás deuociones de las Nouicias. 

Todo el edificio es fuerte , hermo-
fo,y Regio,que oftentala religión, grá-
deza de animo,y magnificencia del Fñ-
dador. Ay en diferentes partes delCon-
uento fíete fuentes de excelente aguadas 
quatro corren continuamente, lav tres 
enlasoficinaŝ conllaues que Ja dan al 
punto que fe la piden. Ay quatro jardi­
nes ; el grande que hemos dicho, el 
del Rey,cfdel Pafedorio, otro cerca de 
la roperiaseneftos corre las quárrofuc 
tes. La huerta es muy grade, de muchos 
arboles,con calles de parrales; da orta-
liza a la cafa;a'y vn grande eftanque que 
la riega: de jardines,y huerta, cuy da. dos 
hombres con muy buen falario. 

C A P I T V L O . V I I . 

Sacrifiia baxay altay lo qfe guar­
da en ellas. 

LA PIEZA De la Sacriftia dea 
dentro,caeenelmifmo ladoque 
la de los Capellanes de acá fuera, 

diuidida con vna gruefía parcd,comunt 
calas el Torno por donde fe da recado.' 
Tiene eftapieca cerca de ochenta pies 
en largo,la anchura'propor donada, fo-
bre ella otra de igual ancho,y largo. S í 
lo que fe tiene en la baxa,que es la prin­
cipal,fe huuierade poner menudamen-
recreciera efte libro fin medida. 

De las cinco colores que vfa la Iglé-
fia.cftan llenos los cajoncs,quc de nogal 
bien labrados,ocupa todo el largo def-
ta pieca,de ricos,curiofos, y exttaordi-
narios ornamentos.El valor de algunos 
excede el credito,la labor, y riqueza, la 
facultad de pintar fe: remitimoslo a los 
ojos de los que frentan efte Templo}ca­
da fiefta del año tiene mas rico orname-
to; y algunos falen folo en dos , ó tres 
Fcftiuidades . Pormueftra diremos de 
tres,por fer los de mayor nombre. El 
vnoticnelas cenefas de perlas,y pie­
dras^ los cuerpos bordados de oro» y 

fe-



M a d r e M a r i a h a de S.Iofeph, 
fcdàs de matices : o t r o de b r o c a d o r i -
qui ís imo c o n imaginería ; o t r o borda­
das las cenefas de ja rras de o r o de caña 
t i l l o , i o s cuerpos de tela r i c a de Milán. 
C o n f i a n todos defias piezas : tres f r o n ­
t a l e s ^ ! del A l t a r m a y o r > y dos colatc-
raies,cafullas,y a lmat icas ,capa, y paño 
de p u l p i t o : l o s demás fon de ricas reías, 
y muchos b o r d a d o s , capas m u c h a s , y 
muy r icas . L a cur iof idad , y alleo con q 
fe tratan cftos ornamentos , los íaca ca­
da d ia mas l u z i d o s ; A y muchas > y ricas 
v o i fas de corporales ,paños de cálices, y 
d e h ó b r o s m u y r icos ,y extraordinar ios , 
y v i t tofos para cada ornamento los ne-
ceflarios,y muy conformes . 

E n la refiera del la piccia fe tiene o c h o 
blandones de plata para las íe í l iu ida-
des,dosdellos d i o la R e y n a D o ñ a l í a -
bel nucl lra Señora en l a profefsió de la 
M . L e o n o r de Iefus,que fue fu D a m a , y 
e l l a o t r o s d o s d e f u d o r e . A y v n b r a f e r o 
grande bié labrado de plata, fu vacia de 
l o m i f m o , f a l e a l a Igiefia en todos t i e m 
pos o l o r o f o , p o r h i b i e r n o con fu pomo> 
en el verano c o n flores. 

E n v n ellante de nogal c 6 f r o n t i f p i c i o 
y erraje d o r a d o , fe guarda roda la plata 
q d e o r d i n a r i o firuc en las credencias,^ 
A l t a r e s , Cá l i ces , Fuentes ,Iarros, A g u a ­
m a n i l e s , V i n a g e r a s , I n c c n f a r i o s , S a l u i -
l las ,Vádejas ,Cápani l lasstodo de plata, 
y para e l A l t a r m a y o r , A t r i l ¿Palabras,y 
E u a n g e l i o de San l u á n , del metal mi f -
m o , d e t o d o a y m u c h o , y labrado a l o R e 
g i o r n o fe cfcafcò la plata . 

G u a r d a n f e e n e l l a Sacrií l ia l o s d o f c -
l e s , p a l i o s , colchas , e i i t o d o cópitenla 
cur iof idad,y l a r iqueza .Eí lanl lenasgra 
des arcas ,cofres , y e f e r i t o r i o s , de m u ­
cha,y c u r i o f a ropa b lanca para el ferui-
c i o de l a l g l e f i a . C o r p o r a l e s prec iofos , 
c o p i a de albas guarnecidas, y o lorofas ; 
tabanas,purif icadores, a m i t o s , roal las i 
fobrepel l iccs ; de r o d o ay gran car idad, 
y e l làcuriofamcnre aderezado; 

A y candelerosde bronce dorado,de 
diferétes hechuras,y tamaños, c o p i a de 
r a m i l l e t c r o s de l o m i f m o , de cur io fa 
t r a z a . A y muchas jarras de plata b r u m ­

a i 
d a s ,c6 guarnic iones de broce dorado dé 
todos t a m a ñ o s , y diferentes hechuras; 
D i e z cádeleros c o íusCruces¿de la f o r ­
m a de las jarras , d i o l o s la R e y n a D o ñ a 
M a r g a r i t a . O t r o s f e i s cádeleros grades 
d e p i a r a , d i o l o s l a C ó d e f a de M e d e l l i n j 
a la profefsió de fu hija la M . M a g a r i t a 
ét la E n c a m a d o . O r r o s muchos de difé 
reres hechuras y tamaños.Seistiefios dé 
plata grades,labrados, orros pequeños* 
P-tra íembrar por las gradas. Q u a t r o c a ­
taros de plata, los dos l i f o s muy grades; 
d i o l o s la C ó d e f a de Santiago,erTlapro-
fcfs ion de la M . B e a t r i z d c S . N i c o l á s fu 
hi ja dos otros dos labrados, y d o r a d o s ; 
facáfc la O f t a u a d c l C o r p u s . L a s flores 
arrif icialcs de diferentes hechuras , q fe 
pone en los cátaros,y rami l le tcros , f o n 
de l o vi í lofo,y r i c o q ha inuetado l a c u ­
r iof idad y deuocion en ella p a t t e . l a r r a s 
de aguas marinas de diferenres formas* 
guarnecidas de plata , y b r o n c e dorado? 
otras píceas pequeñas para poner pebe­
tes,y perfumes. E l l o es lo q u e i i r u e d e o r 
d i n a r i o , y el la en el la S a c r u l i a . 

E n la alta de igual g tádeza fe guarda í ó 
mas e x t r a o r d i n a r i o , y q f i r u e pocas v e -
zesjvna arca de plata en q fe encierra e l 
Sáti fs imo Sacramento e l Iueues Santo; 
cita muy bié labrada,fu l a r g o mas de v a 
ra y m e d i a , p o c o menos de altó,fuilétala 
quatro garras deLeones, q afíen quatro 
vo las de broce d o r a d o ; en m e d i o de l la 
fe ve v n c o r d e r o granado en la.s labores 
de la cubierra-.ctlá a forradaroda de te la 
de o r o encarnada,muy r i c a , c ó pafí'ama 
n o s d e o r o . O c u p á q ü a t r o arcas grades 
las gradas que ay de p iara ,ocho varas de 
l o mifmo pata el p a l i o de b r o c a d o . 

H a meüetler buena parte delta piec,a 
v n T a b e r n á c u l o en qtie la O d a u a del 
C o r p u s fe mucítra Chr i í lo nucílro b i e n 
Sacramentado. A d o r n o para elle Señor 
muy c o r t o ; m a s el m a y o r que puede dar 
l e l a induítria.y r iqueza humana. E s t o ­
do de plata dé excelétc arquitectura. E l 
pedeílal tiene vara y tercia en qüadrO 
c o n fusfrifos , y m o l d u r a s , guarnecido 
de pi lares,y remates de platá;crí los qua 
tro ángulos fe leuatan quatro pedeílal es 
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c o n « f e u d o s de armasRea les , re leuadas , 
y i o b r e e l los las co lunas c o n capite les 
d ó r i c o s , l a c ú p u l a defte T a b e r n á c u l o de 
qua t ro varas -menos quarta de c i r c u n ­
f e r enc i a . L a s co lunas t ienen d o r a d o s 
los buc lo s , y l a s e f t r i a squede a l t o a b a -
x o las a d o r n a hafta e l m e d i o cuerpo í i n 
c e l ados de p la ta los fondos? de m e d i o a 
b a x o r e v e f t i d a s c o n fol la jes de puntas 
de d i a m a n t e s , y tres tarjas doradas c o n 
oba lo s de plata en m e d i o de la b o b e d a , 
que carga Iob re eftas c o l u n á s . T i e n e ca ­
da vna en fus qua t ro arcos dos carrelas 
c o n a d o r n o t a m b i é n de f o l l a j e , que c i ­
ñ e n v n a y r c f o e f eudo , ó tar jeta engaf* 
t^do , en m e d i o v n c o r a r o n atrabeftado 
confae tas , a rmas de l a O r d e n . L o inte­
r i o r de la b o b e d a ef tá e n r i q u e c i d o c o n 
puntas de d iamantes ,en los qua t ro angu 
¡ o s otras tantas tarjetas doradas c ó o b a ­
los de piara b r u ñ i d a . Efte 1 abernaeu lo 
que apenas puede e l d i f eur fo f o r m a r l e 
n o v i é n d o l e ios o jo s , fe pone e n el A l ­
tar 'mayor j a c o m p a ñ a n l e los lados o c h o 
gradas de plata que v a n en d i m i n u c i ó n , 
l abradas c o n oba lo s b r u ñ i d o s , c o n guar 
i l i c i o n e s de b r o n c e d o r a d o f r i f o , y m o l ­
duras s é h r a d o s de a lgunos efmal tes ;qua 
t r o carteleras altas , y baxas de la m i f ­
m a manera de las gradasjeftas fe ocupan 
de r i cos r am i l l e t e ro s de flores, y de los 
c ande l e rosde m a y o r v a l o r quee f t aRea l 
C a f a t i ene . 

Sale en efta m i f m a fiefta, y en la de l a 
E n c a r n a c i o n , v n f ron t a l de cafi qua t ro 
varas de l a rgo , y v a r a y quarta en a l t o to 
d o dep l a t a : t i ene en e l m e d j o v n g r a d i o 
f o efeudo de b r o n c e d o r a d o d o n d e e f t á 

. e f e u l p i d o e l M i f t e r i o d é l a E n c a r n a d o , 
í i n c e l a d o s de he rmofos brutefeos l o s f r i 
f o s , c o n fajas,y goteras de b ronce q los 
c i ñ e r e n los quales eftan r epa r t i dos nue 
u e r e q u a d r o s d e l a H i f t o r i a de Io feph , 
Anec i ados , y ca lados c o n a d o r n o de per 
fidos de l a p i s l a c u l i , c o n f u g u a r n i c i o n 
abaxo de b ronce do r ado c o n oba los de 
p la ta , ye fma l tes azules 5 fue d a d i u a d e l 
C o n d e de Benauenre a l a p ro fc f s ion de 
fu h i j a la M a d r e M a d a l e n a de San L o ­
r e n c o . Efte f ron t a l es de gran p r e c i o , 

%±% Vida.y Virtudes de la Venerable 
a c o m p a ñ a a t o d o el a d o r n o de l T a b e r -
n a c u l a y gradas ,de q refulta v n c i c ^ y 
e l S e ñ o r que le c r i ó dent to de l T a b e r ­
n á c u l o en v n a p a l o m a d e o r o que t i ene 
e n o t r a parte fu n i d o . 

A y para otras ocaf ionesde de feubr i r 
fe e l S e ñ o r v n A l t a r c i c o d e p l a t a b r u ñ i -
d a c o n muchas p i ed r a s , y vna grada de 
p i a r a t a m b i é n c ó e l las , fo bre e l fe pone 
el R e l i c a r i o o r d i n a r i o , q u e es muy r i c o . 

A y o t r o f ron ta l quef iruc f o l o e l Iue -
ues S an to en e l A l t a r en que fe enc i e r r a 
el S e ñ o r , c ó las f ronta leras dechape r i a 
de plata affentada fobre t e r c i ope lo car­
men , y facadas todas las ojas c o n c o r ­
dones de o r o , y muchas p iedras ,e l c a m ­
p o es d é t e l a r i c a de M i l á n , f embrado 
t a m b i é de p iedras : es p o r ef t rcmo r i c o , 
muy v i f t o f o . 

T i e n e la cafa las colgaduras necef-
farias para adornar l a Iglef ia en rodos 
t i e m p o s . V n a t ap ice r i a de l a n a , y fe-
da d é l a H i f t o r i a d e l o s A & o s A p o f t o -
l i c o s , firue la N a u i d a d , y Semana San ­
t a . V n a co lgadura de b r o c a d o c a rme -
í i f o n d o en o r o , que vif te roda l a I g l e ­
fia 5 d i o l a l a g r an Duquefa de F l o r e n ­
c i a he rmana de l a R e y n a F u n d a d o r a . 
O t r a de Cañamazo l a b r a d o , c o n d iue r -
fidad de flores , y figuras de a n i m a l e s , y 
todas las v ena s , y t r o n c o s b o r d a d o s de 
f e t i l i o de o r o muy r i c o 5 l a v n a p i e r ­
n a ^ la o t r a de te la de o r o de V e n e c i a , 
c o n flores de feda muy v i f t o f a , efta es l a 
mas r i c a : t r aba jo de m u c h o t i e m p o de 
las R e l i g i o f a s . O t r a co lgadura labra? 
da fobre gafa de fedas , l a b o r de p e c h o 
de A z o r c o n v a r i edad de claueles muy 
v i f t o f a , y f r e f c a , l a v n a p i e rna j l a o r r a 
de d a m a f e o , n á c a r , y b l a n c o , ponefe l a 
O & a u a del C o r p u s . O t r a de t e r c i ope ­
l o l ab rado f o n d o en ra fo p la teado,y ne­
g r o c o n vnas coronas i m p e r i a l e s , efta 
firue a las honras de las Mageftades F u n 
d a d o r a s . A y o t r a co l gadura para e l 
p ó r t i c o vna p ie rna de l m i f m o b r o c a d o 
de la de F l o r e n c i a ; y o t r a de t e r c iope lo 
l i f o c a r m c f i . O t r a pa r a l a c a i l e , de bro­
cate l cnca rnado , y b l a c o , firuen eftas e l 
d i a q fe ce l ebra l a O c t a u a del S á t i f s i m o 
Sac r amento . ^ i e s 



Madre Mariana de S JoíepkT 
Tre s bancos labrados de c a ñ a m a z o , 

y fedas 7 paraiosPrcftcs iOtros de t e r c io ­
pelo c a rmef i .Gran cop ia de a lombras , 
algunas de g r á p r e c i o , y extraordinar ia 
grandeza, .ocl io blandones de bronce , 
para los dias de los finados , honras.de 
l o s R e y e s i e n a b i ó l o s l a S e ñ o r a Infanta 
D o ñ a l f a b e l . 

C A P I T V L C V VIII. 

DelRelkariojugradefyy adornó 

HA S T A A q u i fe ha referido l o 
fanto defta gran Cafa ,y fe permi 
te a los o jos ,y gozan los que f r é -

quentan f uTemp io : l l e g amos a l S a n ó l a 
Sanc1:orum,eftoesal R e l i c a r i o , q f o l o 
g o z a lasRel ig iofas ,y las perfonas aquie 
dan los Reyes l i cenc i a quando entra en 
el C ó u e t o . E s menefter fe e s f u é r c e l a F e 
humana,y fe r inda l a c loquec i a , por m u 
,cho q fe aliente el p e n f a m i é t ó no puede 
a l ca fa r l o q í e encierra enefteSatuario. 

An te s de entrar a v n lado de la puer-
t a , e f t á v n d e v o t i f s i m o C h r i f t o , met ido 
ett v n cora^omcercado de resplandores 
efte fe pone ios V ie rnes de la Quare fma 
en l a Iglefia,mientras e l S e r m ó n , y M i -
ferere. ? 

E l R e l i c a r i o Cs vnapiec,a quadrada 
¿ r a n d e , viene a caer de tras de l A l t a r 
m a y o r de l a Iglefia, y t e n d r á l a anchura 
dc lRe t ab lo jde manera que confinan los 
A l t a r e s el deafuera,y e l de adentro. E f ­
t á efte d i u ino Cirio d e P i o s n u e f t r o S e ñ o r 
entre los hombres tan b i en difpuefto en 
adorno,y fabrica ,que a los que c o n p i a 
a t e n c i ó n , y deuoc ion le miran , les pare-
cees retrato de la g l o r i a . 

L a bobeda es la mayor , y mas hermo 
f a q tiene efta C a f a . E n el med io e f t á v n 
gran oba lo p intado al o l eo el M i f t e r i o 
de l a T r i n i d a d Sant i fs ima, co mu l t i tud 
deAngeles ,es la pintura e x c e l é t e , por e l 
p r i m o r , y v i u e z a deco lo res . Efparcenfe 
po r los lados o b a l o s , en cada v n o dos 
Ange l e s q en las manos t ienen vna C o ­
t o n a . E n otros feis mas p e q u e ñ o s puef-
tos en contorno,ef tan copiadas feis fan-

t a s V i r g i n c s , I n é s , C e c i l i a , V r f u l a , C a ¿ 
t a l i n a , B a r b a r a , M a r g a n t a ; l o reftate ef­
ta p intado,y dorado de va r ios c ó p a r t i -
m iemos de brutefeos -y f e m b r a d ó á tre­
chos de Serafines. T o d a l a eo rn i f a q l á 
Circunda doradaie l A l t a r eftá en m e d i o 
corrcfpondientc , c o m o fe ha d i cho , a i 
mayor de la Iglefia,y vnos breucs cfpa* 
c ios de los l adosde l Re t ab lo ; ay la m i f ­
m a pintura que en la bobeda-. 

E n ef teAltar eftá e l S a n í s i m o S a C r a ¿ 
mento,có la mayor decencia,y g r á d e z a 
qe lpoder>lade i ioc io ,y afe&os a m o r o ­
sos p u d i e r ó i nuen t a r .E l Sagrar io es g r á 
de,las paredes d ó r a d a s , e n m e d i o eftá fo 
b r e v n p e ñ a f c o de plata dorado de tres 
quartas en al to vna be l l i f s ima pa loma 
d e o r o c ó e f m a l t e b l á c o d é a l to vna ter 
c ia , las alas e f t é d i d a s , d é punta a puta ay 
vna vara, co rona imper i a l en lacabeca* 
o r d e n ó f e l e a l A r t í f i c e c ó deuoto a c ú e r 
do,que h i z i e í f e efta d ichofa aue c o n l a 
vifta inc l inada al p e c h o , d o n d e c ó t í n u a -
mente encierra a l S e ñ o r de c i e lo ,y t i e r ­
ra á Chr i f to nueftro S e ñ o r Sacramenta­
do . E f t á e l v i r i l engaitado en fu ce rco 
or l ado de Serafines de oro ,que fi b i é n o 
es capaz el mater ia l infenfible ( h a z e i n -
íenfibles los h ó b r e s ) á venerar , y cpnte -
plar efte d iu ino mif ter io : da m o t i ú ó efta 
prec iofa fabr ica a los que c o n a d ü é r t é -
c i a l a m i r a r l a dar a efte S e ñ o r deuido 
c u l t o , c o n todas fus circunftancias ; e l 
o r o l a c a r i d a d ; el cfmalte la pureza; La 
pa loma c and idez ; ios Serafines a m o r ; 
e l p e ñ a f e o foledad 5 y p o r q u é no le f a l -
ta í fc lo p r inc ipa l a l mifterio,eftáfüften-
tada efta d i chofa carga fobre los fimbo 
los de lo squa t ro É u a n g e l i f t a s : apoyos 
de nueftra F é . D i o efta r i c a joya l a M a r -
quefa de Z a r a en la profefs ion de la M á 
dre T c r e f a d e Jefus fu h i j a . N o es nue-
no efte penfamiento,refiere l u á n M o l a -
no A u t o r graue,fer coftumbre ant iquif-
fimacnla lglefia,y auerla vfado S a ü B a 
filio ei M a g n o , guardarfe e l Sant i f s i ­
m o Sacramento de l A l t a r ¿ en vna pa­
loma de o r o . ^Appendebat enitn 
cbarijliam in columba ex *?*ro pu* 

H i f í o r í a 
S S . I m ^ i 
n u m l i b . 4 
cap.17. 
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244 Vida,y Virtudes déla Venerable 
E f t á p o r l a p a r t e d e a d e n t r o e l T a ­

b e r n á c u l o c u b i e r t o e l S a n d í s i m o S a -
c r a m e n t o c o n v n a s c o r t i n a s d e t e l a d e 

o r o c n c a r n a d a , y v n a s c i n t a s d e l m i f m o 
c o l o r , c o n q u e fe c o r r e n q u a n d o fe d e f -
c u b r e f u M a g e f t a d , q u c e n eftas o c a f i o -
n e s o f t e n t a t a t a g r á d e z a e n t r e i o s d e f p o 
j o s d e f u $ S á t o s , y l o s t i e r n o s r u e g o s , y a -
f e d o s d e fus E f p o f a s , q u e aíTemeja a l a 
g l o r i a d e l C i c l o , f o l o fe d i f e r e n c i a e n e l 
e f t a d o , q u e l o s p e r f o n a j e s f o n l o s m i f -
m o s . E f t á efte T a b e r n á c u l o c e r c a d o d e 
v n a s v e r j a s d e b r o n c e d o r a d o . R e n u e u a 
fe e l S a c r a m e n t o p o r l a p a r c e d e l a I g l e 
fia.Gierrafe t o d o efte d i u i n o a d o r n o c ó 
v n q u a d r o d e p i n c e l , e n t a b l a d e l N a c i -
m i é t o j y p o r l a p a r t e d e a d e n t r o eftá p i n 
t a d o v n c o r d e r o f e n t a d o f o b r e e l l i b r o . 
G e r c a l a f a n t a I m a g e n v n o s n i c h o s p e ­
q u e ñ o s e ó v i d r i e r a s , y g u a r n i c i o n e s d e 
b r ó e e d o r a d o , d e n t r o v n a s t a b l i c a s b o r 
d a d a s , y e n e l l a s f i x a s R e l i q u i a s d e d i f e r e 
tes S a n t o s . R e m a t a fe efte c i r c u l o p o r l a 
p i a r t e d e a b a x o e n e l m e d i o c ó v n n i c h o 
m a s p e q u e ñ o d e n t r o d o r a d o , y e n v n a 
p u e r t c c i c a c o n l i a u c y e n e l l a g r a u a d a 
í a d i u i f a d e l g r a n P a d r e A g u f t i n o , e l c o ­
r a c o n a t r a u e f a d o c o n l a f a e t a d e l a C a ­
r i d a d ; g u a r d a f e e n efte n i c h o e l f a n t o 
O l e o d e d o n d e fe f a c a q u a n d o fe h a d e 
a d m i n i f t r a r : l a g u a r n i c i ó n d e l a I m a g e n 
q u e l a d i u i d e d e l o s n i e h o s , c f t i c o n p e r ­
f i l e s d c a z u l , y o r o . L o r e f t a n t c d e l R e t a -
blo d o r a d o j l o s c a p i t e l e s d e l a s c o l u n a s 
d e l a b o r C o r i n t i a , e l f o l l a j e d e v a r i a s 
c o l o r e s , c i e r r a e l r e m a t e v n q u a d r o d e 
M a r í a S a n t i f s i m a , q u a n d o a p l i c a u a a 

f u H i j o a i p e c h o , p a r a q u e g u f t a l T e a -
q u e l l a l e c h e a d m i n i f t r a d a d e l c i e l o . 
T i e n e efte R e t a b l o d c a l t o t o d o l o q u e 
d i o l u g a r l a c a p a c i d a d d c l f i t i o . E f t á c c r 
c a d o e l A l t a r d e v n a s v a r a n d a s d e p a l o 
f a n t o , y b r o n c e e n f r e n t e v n o s b l a n d o ­
n e s d e l a m i f m a m a d e r a . 

S a l e n d e l A l t a r p o r a m b o s l a d o s , y 
c e r c a n t o d o s l o s l i e n c o s d e f t a p i c e a v -
n o s a d o r n o s d e a r q u i t e c t u r a c o n d i f e ­
r e n t e s ( i c i o s , y c o m p a r t i m i e n t o s d e p i -
l a f t r a s , y t ; e r m i n o s ; f o n t o d o s d e p a l o f a n 
t o d e e x c e l e n t e l a b o r j c f t a n c o r o n a ­

d o s c o n q u a r e n t a y n u c u e m e d i o s c u e r ­
p o s ^ o c h o b r a c o s d e b u l t o d e d i f e r e n ­
tes S a n t o s P o n t í f i c e s , M á r t i r e s , C o n . 
f e í f o r e s , V i r g i n e s , d o r a d o s , y e f t o f a d o s 
d e c o l o r e s , y o r o , t i e n e n t o d o s o b a l o s 
c o n R e l i q u i a s . y v i r i l e s . 

E f t a n eftas d i u i f i o n e s d e a l t o a b a x o 
c u b i e r t a s d e v i d r i e r a s c r i f t a l i n a s , c o n 
fus m a r c o s d o r a d o s , y c e r r a d u r a s d e 
b r o n c e a t r e c h o s : c u b r e n f e t o d o s c o n 
c o r t i n a s d e t a f e t á n d o b l e a z u l c o n v a ­
r i l l a s d o r a d a s , y c o r d o n e s d e l m i f m o c o 
l o r , c o r r i d a s d e o r d i n a r i o , p o r m a y o r 
d e c e n c i a . 

L o s e f p a c i o s , ó c l a r o s d e l p r i m e r o r -
< l e n , q u e f o n m a s p e q u e ñ o s , eftan e n r i ­
q u e c i d o s c o n t r e i n t a y t r e s c a b e c a s d e 
S a n t o s , y v e i n t e y t r e s t a b l i c a s b o r d a ­
d a s , y e n e l l a s fixas p r e c i ó f i f s i m a s R e ­
l i q u i a s c o n c ó f t o f o a d o r n o d e t e l a s , flo­
r e s d e f e d a , y o ) u e l a , f t i s l a d o s d e o r o , y 
p l a t a , y p i e d r a s . 

E n e l f e g u n d o o r d e n , q u e es m a s c a ­
p a z q u e e l p r i m e r o , e f t a n c o l o c a d a s 
o t r a s t r e i n t a y t r e s c a b e r a s d e S a n t o s , 
y d i e z a l m o h a d i c a s c o n v e n e r a b l e s R c i i 
q u i a s , e n t r e e l l a s v n a m u y f e n a l a d a d e 
f a n t a V r f u l a , t r a i d a d e R o m a d e l a c á ­
m a r a d e m i f m a S a t a , c ó l o s m i f m o s b o r 
d a d o s , c u r i o f i d a d , y l u c i m i e n t o . 

E f t a n d i f t r i b u i d o s e n i o s d e m á s 
c o m p a r t i m i e n t o s , t r e z e c o f r e s p e q u e ­
ñ o s d e t e r c i o p e l o c a r m e n , b o r d a d o s d e 
c h a p e r i a d e p l a t a , y h e r r a j e d o r a d o , e n ­
r i q u e c i d o s c o n R e l i q u i a s d e d i f e r e n ­
t e s S a n t o s . S i r u e n t a m b i é n d e v e n e r a ­
c i ó n a eftos n i c h o s , c a t o r z e R e l i c a r i o s 
d e b r o n c e d o r a d o , v e n fe p o r l o s v i r i l e s 
fus R e l i q u i a s . T i e n € e n eftos c o m p a r t i ­
m i e n t o s g l o r i o f o d e p o ñ t o , o c h o c u e r ­
p o s e n t e r o s d e S a n t o s M a r t i r e s , c ó o t r a s 
m u y i n f i g n c s R e l i q u i a s , c u y o s d u e ñ o s fe 
v e n e r a n , y c e l e b r a n . 

G u a r d a n c o n g r a n d e e f t i m a l a R e l i ­
q u i a d e S a n t a M a r g a r i t a V i r g e m y M a r -
t i r , d e q u e h i z i m o s m e n c i ó n e n o t r a p a r 
t e . E s v n a p i e r n a , y p i e d e i a g l o r i ó l a 
S a n t a , q u e r e f i f t i o a l a a n t i g ü e d a d d e l 
t i e m p o , y v o r a c i d a d d e l f u e g o , c o n í ^ ~ 
u a f e l a c a r n e , y p i c l , a l g o m o r e n a , efta 

e n 
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c l l la p i r á m i d e que d i x i m o s . 

V e n é r a l e c o n eftima vna efpalda 
del fanto Fray T h o m a s de V ü i a n u c u a , 
A r c o b i f p o de V a l e n c i a , e l L i m o f n e r o , 
p r e f e n t ó i a l a O r d e n de San Aguft in a l 
R e y nueftro S e ñ o r D o n Fe l ipe O H i ^ 0 ' 
fu Mageftad defeando que tan gran R e l i 
qu ia tuuiefle la v e n e r a d o deuida, qu i fo 
fe pufieíTe en efte g r á Sagrar io ,y que cf-
tuuieíTe entre ios fuyos, que tanto le cf-
t iman,y rcuerenc ian ;d i o l e e lRey en v n 
cofrec i to de plata:defpues para mayor 
v e n e r a c i ó n l a M a d r e Mar i ana le c o l o ­
c ó en v n R e l i c a r i o ' d e plata dorada en 
vna hermofifs ima coluna de cr if ta l , que 

le firue de v i r i l . 
H a dado fu Mageftad dos p i r á m i d e s 

de euano,y p l a t a , c o n muy infignes R e ­
l iquias , adornadas con mucha cur iof i -
dad. Y otras quarro p i r á m i d e s de p la -
t a , conre l i qu i a s , y v i r i l e s $ entre ellas 
v n a de gran e f t ima , tiene re l iquia de l 
g l o r i o f o San Fe l ipe 5 e f tá afientada fo­
bre vna flor a m o d o de a lcachofa d é 
o r o , y fu pie dei m i fmo metal , c011 e f m á l 
tes , y labores : facafe a la Ig lc f i á e l d i a 
de l Santo A p o f t o l . 

E s precifo adorno defta p i e c a , v n 
gran R e l i c a r i o de plata fobredorada , 
c o n muy r icas ,y hermofas piedras , con 
algunas flores de o r o efmaltadas, tiene 
en med io vna Imagen de n u e f t r a S c ñ o r a 
de b u l t o , c o fu H i j o D i o s en fus bracos , 
cercada de muchosSerafines,yAngeles; 
d i o l a l a Reyna D o ñ a Ifabel nueftra fe-
ñ o r a a l hab i to de l aMadre Ifabel de lEf-
p i r i t u San to : embio l a a la Reyna fiendo 
P r ince f a , l a Santidad de P a u l o Qu in to 
P o n t í f i c e R o m a n o , t i c n c las Indulgen­
cias de San C a r l o s B o r r o m e o . D i o tam 
b i en fu Mageftad otras dos Imagines 
guarnecidas de euano, v plata j la vna en 
l amina ,de l Decend im ien tode la C r u z ; 
o t r a de l paito de la C r u z acuellas, todo 
de p l a t a . D i o el v n o a l aprofe fs ion de la 
m i f m a R e l i g i o f a ; y l a otra a l habi to de 
la M a d r e Eftefania de la C o n c e p c i ó n 

Fs t a m b i é n don]de la Serenifs ima 
Reyna o t r o R e l i c a r i o de Santa Ifabel, 
Reynade V n g r i a , p i n t a d a e n v n cfpejo 

c « n gran hermofura ,y arte , tiene guar­
n a n muy t i c a de o r o , y c u á n o , y p ie ­
z a s * y por defuera o t ra g u a r n i c i ó n de 
r . í ? 6 1 1 ^ 1 » 4 " a n g u l a r ! P r e f e n t ó i e a 
í u Mageftad el Ca rdena l D o n Franc i f -
co B a r b a t i n o , f o b r i n o d e V t b a n o O d a -
uo quando v i n o Legado a l a C o r t e C a -

de la Madre Mada lena de San L o r e n ­
z o , buardafe aqui v n Chr i f to de o r o , 
q^c d i o el P r i n c i p e nueftro S e ñ o r , a l a 
profcfs ion de l aMadre F r a n c i í c a de los 
Reyes: E n efta m i fma Ocafion e m b i ó 
e l Cardena l E fp ino l a dos Laminas de 
excelente pintura , guarnecidas de eua-
n o , o r o , y piedras. 

Ent re todas í á s prendas que e ñ ef­
te Santuario veneran ; l a mas digna d é 
a d o r a c i ó n , y eftima , es vna C r u z , por 
la gradeza de las Re l iqu ias que enc ier ­
ra : P r o c u r a r ó las Re l ig iofas que falief-
femuy v i f t o f a , y r i c a , c ó m o Cuf tod i ade 
los mas r icos defpojos de nueftra re­
d e n c i ó n : E s de plata por la parre que ef­
tan arrimadas las Re l iqu ias E n l á parte 
donde fe fo rma la C r u z , e f t á vn gran pe-» 
daco del fant i fs imo madero en q C h r i f -
to nueftro b ien o b r ó l a r e d e n c i ó n d e l 
mundo , a vn lado v n poco de los p r ec io 
f o s c l a u o s ; e n el o t ro v n pedazo d é l a 
c a ñ a , q u e por cetro ie pufieron en la m a 
no ;mas abaxo,de l L i g n ü C r u C i s , v n g r a 
pedacodevara ,dos dedos de anchoj t i e 
nefe por muy c i e r t o , y eftá comproua -
do c o n m i l a g ro s a s de los acores con q 
h i r i e ron fu dc l i c ad i f s imo cuerpo en l a 
c o l u n a . O t r o peda90 del ve lo con ¿ ¡ c u ­
b r i e ron fu d iu ino roftro . Ef tá todo Con 
v i r i l e s , y adornado con a l j ó f a r , y entre 
re l iqu ia ,y rel iquia ay vna p iedra fina de 
gra prec io . T i ene por remare de los tres 
extremos de la C r u z , tres flores de L i s 
de p l a t a ; el pie del m i f m o m e t a l , muy 
bien labrado , es depofito de muy gran­
des Re l iqu i a s . V n pedazo de piedra del 
Sepulcro de C h r i f t o nueftro S e ñ o r , y o-
t ro del de nueftra S e ñ o r a , y de fu Sagra­
da Vef t idura : Re l iqu ias de quatro A p o f -
t o i e S j S a n í a b l o ^ a n B a r t o l o m c S . M a ­
t e o ^ Sant iago e l m e n o r , todas c o n fu< 

% l V i ; 



2±6 Vida>y Virtudes de la Venerable 
v i r i l e s ; e n l a parte fuper ior de l pie la a-
d o m a n dos Ange les de p i a t a l a venera­
c i ó n que a e l l a C r u z fe t i ene , y quando 
fale a i a I g l e f i à f e d i z e e n o t r o lugar . 

À y o t r a R e l i q u i a de i L i g n u m C r u -
cis>qUeel Padre F r a y D i e g o d e G u c u a -
r a í ? r o ü i n c i a l d è l a P r o U i n c i a d e C a i t i -
l ì a , d e l a O r d e n de San À g u f t i n , d e x o a 
la M a d r e M a r i à n a . B u à ence r r adae i i vn 
cora c o n de cr i f ta l > y pendiente de v n a 
agu^a de o r o , e l ternate de arr iba tambia 
de o r o , e l p i e d é V i i a p i é d r a f ì n a , | g a r r i e -
c i d a de p la ta dorada . E ita l a f a n t a R e l i * 
qu i a c o n a d m i r a c i ó n de todos los que 
l a m i r a n c o n f a n g r e , en c o m p r o u a c i o n 
de l m i l a g r o que o b r ó para d e f e n g a ñ o 
de v ñ í n c r e d u Í D , q u e dudando de fu ver* 
dad , l a p a r t i ò , y v e r t i ó f ang re » 

A u m e n t a n j a v e n e r a c i ó n aefte S a m 
t ü á r i o , q u a r e n t a R e l i c a r i o s de diferen* 
tes l iechuras,y t a m a ñ o s , d e plata,euano> 
y marf i l , y t re in ta y q u a t r ò de b ronce d o 
r ado , de var ias hechuras , todos c o n v 1-

r i l e s . ' E f t a n f e ì p a r c i d à s entre las R e l i -
qu i a s ,muchos ramos de flores ar t i f ic ia­
les d e g r a n c ü r i o f i d a d , que ha zen m u ­
c h o adorno , y a c o m p a ñ a n las R e l i * 
quias* 

D e ü e f e gran parte de l aumento áe f t é 
R e l i c a r i o a la M a d r e A á d o n e a de l San­
d í s i m o Sacramento , que c o m o Tupo o* 
frecerfe toda a D i o s , ha procurado en 
todos t i empos c o n e l c o r a c o n , y c o n las 
obras jofrecer a fu S e ñ o r d à d ì u a s g ran­
des. A y u d ó m u c h o a efta l ibe ra l idad l à 
C o n d e f à d e M i r a n d a f u M a d r e , q ú e def-
pues de fus dias d è x ò cofas de m u c h a 
e í t i m a para la p ro fe f s ion de fu N i e t a l a 
M a d r e M a r i a de l e f ú s . H i z o l a M a d r e 
A l d o ñ c a el empleo c o n l a grandeza de 
a n i m o que pedia l a oca f ion , y de mas de 
las muchas cofas que d i o para e l A l t a r , 
y Sacr if t ia , p ü f o otras en e l R e l i c a r i o 
muy r icas ,y cur iofas . L a s mas f e ñ a l a -
das f o m V r í a arqui ta de plata c o n R e l i ­
quias de vnos Santos M á r t i r e s , que l i * 
b randofe de las vorazcs ondas d è i mar , 
a u i c ñ d ó perec ido lo rcftante de l nau io , 
pérdidas de mucho t i empo , l l egaron i b 
l a s a f a l u a m e n t o , y en fu c o m p a ñ í a fe 

h a l l ó t a m b i é n vna R e l i q u i a de San P a -
ta leon M a r t i n e s v n a a m p o i l i t a de c r i f -
t a l , guarnec ida de o r o c o n fangre d e l 
M a r t i r , v e f e q u a x a d a t o d o e l a n o , e l d í a 
de fu m a r t i r i o fe derr i te c o n m i l a g r o 
con t inuado . S o n t a m b i é n dadiua defta 
o c a f i o n , o t tos dos Re l i c a r i o s grandes 
todos de plata c o n v ñ a s hermofas l a m i ­
nas Con rc l iqu ias , y p i e d r a s » 

A u m e n t ó la r iqueza defte f ino v n C a 
l i z de o r o , l a copa , y patenavel pie de p í a 
ta d o r a d a , adornado Con exce lent i f s i . 
mos d iamantes j l abrado con g r a n p r i . 
mor jguardafe en el R e l i c a r i o por fu v a ­
lor ,es de catorce m i l ducados , y feruir 
fojamente para encerrar en e l a l S e ñ o r 
e l lueues Santo . Hafta aqu i las dadiuas 
d é l a M a d r e A l d o n ^ a , por l a C o n d e f a 
fu M a d r e . 

A c o m p a ñ a a efte p rec io fo C á l i z v n a 
Cuf tod i a ,que ha poco que fe a c a b ó , pa ­
ra l a P r o c e f s i o n de l Sant i f s imo Sacra ­
m e n t ó o s toda de plata fobredorada , t i e 
ne dos ordenes d é rayos a m o d o de S o l , 
lo s mas p e q u e ñ o s , que cercan los v i r i ­
les de c r i f t a l , e f t a n e i ñ v a l t a d o s c o n g r an 
p e r f e c c i ó n ; l o s fegundos rayos fon m u y 
grandes,y remata cada v n o c o n v n d i a ­
m a n t e a n l o a l to t iene v n a C r u z de d i a -
mantes ,e l p ie es muy p r é c i o f o , l a b r a d o , 
y efh ia l tado c o n gran p r i m o r ; es p i e^a 
R e g i a , fu v a l o r tres m i l ducados* 

T i e n e fu d i c h o f o Sepu lc ro en efte 
U e l i c a r i o , l a v ene r ab l e , y fanta V i r g e n 
D o ñ a L u i f a de C a r u a j a l , y M e n d o z a , 
in f igneen ambas n o b l e z a s , conoe ida , y 
eft imada en toda E u r o p a , p o r l a fant i ­
dad de fu v i d a , y aquel la grande h a z a ñ a , 
de auer dexado fu p a t r i a , y v i u i d o ca ­
to rce a ñ o s en l a C o r t e d e l n g l a t c r r a , d ó 
de a vifta de la pet fecuc ion de l a R e l i g i o 
Ca to l i c a , en tonce s mas f u r i o f a , l e u a n t ó 
v n v a l u a t t e de l a p ro fe f s ion R o m a n a , 
v i n i e n d o c o n algunas c ó p a ñ e r a s c ó g ra 
excmplo d c v i d a ; a y u d ó a l o s C a t o l i e o s , 
reduxo algunos hereges , p a d e c i ó por l a 
R e l i g i ó n , q u e o c a f i o n ó fu muerre; anda 
v n c o r t o l i b r o de fu v i d a . A inftancia de 
la M a d r e M a r i a n a , m a n d ó el Rey Á o a 

Ee l ipe T e r c e r o , que fe truxeffe Tu cuer­
p o 













M i f t e r i o , y en e l r eucr fo A r m a s Rea les , 
v n G e n t i l h o m b r e de l a C á m a r a d e l 
R e y . E n r i q u e c i ó a efta H e r m a n d a d a d 
P a u l o Q u i n r o P o n t í f i c e R o m a n o , c o n 
muchas Indu l genc i a s . 

Ef t a R e a l C a f a fue e l v l t i m o n i d o en 
que v i u i o l a M a d r e M a r i a n a de San I o ­
feph a lgunos a ñ o s , t r a b a j ó m u c h o en p o 
ner lc en el eftado que oy v e m o s ; las v i r -
t u d e s q u e e n c l e x e r c i t ó fon ma te r i ade 
los cap i ru los que fe figuen,en que fe v e ­
ra cyue n o ha í i d o l a menor grandeza de l 
C o n u e n t o , a u e r t en ido en l o e fp i r i tua l 
t a i F u n d a d o r a . 

dos para los gaftos de l a S a c r i f t i a , d o -
z i e n t o s p a r a l a u á d e r a , d o z i c n t o s y qua -
renta para l a l i m o f n a o r d i n a r i a ; h azen 
otras muchas a pobres ve rgonzan te s 
cada d i a . 

A y dos hermanas de afuera c o n h á ­
b i t o s de San A g u f t i n para acud i r a reca­
dos de a u r o r i d a d , p r i n c i p a l m e n t e a P a ­
l a c i o , y a S e ñ o r a s . 

A f s i f t en c o n t i n ú a m e t e cerca d e l T o r 
n o dos porreros ; f i e l v n o fe e m b i a á a l g ü 
r e c a d o , e l o t r o jamas dexa e l puefto . 
N u n c a pe r fona de fuera l l ega a l T o r n o , 
í i n h ab l a r p r i m e r o a l p o r t e r o ; e l da n o ­
t i c i a a l a T o r n e r a de q u i e n e s , ó l o que 
qu ie re , y c o n fu o r d e n , ó da e l r ecado a l 
p o r t e r o , ó l lega á hab la r a l T o r n o . 

T i e n e fu afs iento en efte R e a l C o n ­
u e n t o , v n a H e r m a n d a d que en v i d a de 
lo s S e ñ o r e s Reyes D o n F e l i p e T e r c e ­
r o , y D o ñ a M a r g a r i t a fe e r i g i ó de los 
c r i ados de ambas Cafas Rea l e s , c o n l a 
v o c a c i ó n de l a A n u n c i a c i ó n de nueftra 
S e ñ o r a . F u e fu fin pa r t i cu l a r defpues 
de l C u l t o , a c u d i r a l a snece f s idadesdc 
l o s c r i a d o s ; en c fpcc i a l a fus ent i e r ros , 
f o c o r r o d e fus h i j o s , y mugeres . E s e l 
H e r m a n o m a y o r e l R e y , y fu p r i n c i p a l 
P a t r ó n , y l o fue ron fus Padres ,que eftan 
g o z a n d o de D i o s , y f a u o r e c i e r o n efta 
f u n d a c i ó n , y firmaron e l l i b r o de las 
C o n f t i t u c i o n e s : S o n defta h e r m a n d a d 
lo s C a u a l l c r o s de l a C a m a r a , M a y o r d o ­
m o s , G e f c s de t o d o s los o f i c io s j y lo s de 
mas c r i ados de las dos Cafa s , de R e y , y 
R e y n a , que eftan f ubo rd inados a l M a ­
y o r d o m o m a y o r , y S u m i l l e r de C o r p s . 
C e l e b r a fu p r i n c i p a l fiefta e l d i a d é l a 
A n u n c i a c i ó n de nueftra S e ñ o r a . A íTen -
t ó f e a l p r i n c i p i o en el C o n u e n t o de San 
F e l i p e , d o n d e f e h a z i a l a fiefta c o n m a ­
geftad no t ab l e , eftan do e l R e y en fu C o r 
t i n a . Defpues que fe a c a b ó efte C o n u e n 
to,fe r r a s l a d ó a e l efta H e r m a n d a d . A f -
Hfte a efta fiefta e l R e y defde fu T r i b u ­
n a . C o m u l g a n rodos los H e r m a n o s a l a 
M i í T a ; y e l d i a q u e f e ce lebra l a Octaua , 
a c o m p a ñ a n l a P r o c e f s i o n c o n hachas , 
c o m o d i x i m o s ; i l e u a e l Eftandarre , que 
es muy r i c o , c o n I m a g i n c s bordadas d e l 

C A P I T V L O . X . 

Déla efirechapobrera que la Ve* 
nerable Madre guardo, y af 

fintb en fus Monef 
ierios. 

V N G R A N S i e ruo de D i o s , m u y 
e n f e ñ a d o d é l a Magef tad Diu ina> 
dezia>que l a p o b r e z a de e fp i r i t u 

con f í f t e e n e i i c h i r f e v n a a l m a de D i o s , 
y de las cofas e fp i r i r u a l e s , y d iu inas , 
que r i c a Con efte b i e n , f á c i l m e n t e def-
p r e c i a q u a n t o en efte m u n d o l u c e , y e s 
c o m o v n va fo l l e n o de v n p r e c i o f o v a l 
f a m o , que n o a d m i t e o t r o l i c o r . Suf* 
tentafe e l a l m a d e l ve rdade ro p o b r e de 
e f p i r i t u de v n manja r fu f t anc i a l i f s imo , 
que es e l m i f m o D i o s , que le qu i ra e l 
gufto de todos los faynetes de l a t i e r r a , 
c o n que faf t id ia los bienes porque los 
h o m b r e s hane lan , que carecen defte 
b i e n . 

Efta es l a f e ñ a l mas verdadera que 
da el g l o r i o f o D o c t o r San A g u f t i n , fi e l 
h o m b r e t iene a D i o s , h a b l a c o n e l , d i ­
ze afsi>E1 a lma que c r i a r l e , y marcaf-
te c o n la l u m b r e de tu faz , h iz i f t e l a ran 
capaz de tu mageftad, que tu f o l o , y n i n ­
guna o t r a cofa l a puede enchi r* y He ­
nar . A f s i q u a n d o e l l a te r i e n e , e f t á c u m ­
p l i d o fu defeo , y ya n inguna o t r a c o ­
fa a c á de fuera l e queda que defear. 

M a s 

Cap- ?e¿ 
S o l i l o ­
quios* 
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jtfas quando defea alguna cofa exterior 
f eña lman i f i e f t a e s , que no te tiene a l l á 
dentro ¡ p o r q u e quando te poíTcc,ningu­
na cofa mas tiene que defear : porque 
fiendo tu S e ñ o r f u m ó , y total b icn ,no 
tiene que defear mas; pues portee todo 
c lb ien .Haf taaqu ie i Santo Doctor . 

Defte pr inc ip io tan verdadero, yeier 
to,fe colige fácilmente , en quan fupe­
r i o r grado timo la Madre Mar iana efta 
vi r tud de la pobreza deefpir i tu . Pof -
feia con gran abundancia a D i o s , fauo-
reciolafudiuinaMageftad con tan co^ 
piofas avenidas de fu gracia : gUftó de 
aquel fumo bien con tantas iluftracio^ 
nes,y bebiendo de la fuente del agua v i -
ua,comoauiade auer fed de las cifter-
nas rotas de la tierra 5 fiendo eierto,quc 
el bufearlas nace de la ceguedad del 
hombre. 

C r e c í a en ella efte defprecio de las 
cofas humanas de v n fuperior conoc i ­
miento que tenia , de quanto impide fu 
amor a la poífefs ion de las diuinas, que 
como las eftimaua tanto , apartaua defi 
todos los impedimentos que p o d í a n em 
barazarlaefte gran bien : D e aquinacia 
v i u i r c o n vna gran defnudcz, y defafsU 
miento de todo lo criado ; y dezia a fus 
Monjas muchas vezes, que en efte defpc 
go de los afectos, confiftia la vetdade-
ra pobreza , y lesaconfejaua tuuielfen 
efta defnudez muy perfecta , aun de las 
cofas mas menudas que cada vna tu-
uicite:porquc entre D i o s , y ellas no hu-
uiefle impedimento que les eftoruaífe 
fu c o m u n i c a c i ó n ; que lo mi fmo era ef-
tar vn paxaro atado con vn h i l o dclga-
dOíóconvnbramate fue t tes f i qualquie 
ra leeftoruavolar . Q u e m i r a ñ c n l o que 
hazc el hortelano quando riega vn ver-
gci,que parece que eftá el agua reprefa» 
da aguardando a que le quiten loque le 
impide la entrada para regalar la era* 
que afsi nueftro S e ñ o r aguarda que de 
fu parte fe difpongan , no afsiendofe a 
coli l las que les puede impedir á hazer-
les mifericordias a manos llertas. O fi fu 
piclTen,dczia, quan defeofo eftá de ha­
berles mifer icord ias , y pues fe auiade-

xado lo mas con e l a fedo , Jr e f e ü o p r o . 
curaffen n o afstif ie,niavu alfiler. 

Fttc el fuperior mot iuo de fu po ­
breza la i m i t a c i ó n de Iefü Ghrifto fii 
Efpofo , que l a impe l i a p o d e r o f a m e n t é 
a hazerfinezas, y eftremos,por parecer^ 
lele mucho en efta virtud que fu Magef-
tad t a n t o e f t i m ó . A efto exortaua a fus 
Monjas* d í z i e n d o l e s de ord inar io : H e r ­
manas m í a s c r é a n m e , q u e lo que impor 
t* cs,que figamos á C h r i f t o d e i ñ u d a s d é 
todo lo cr iado; los quedefean caminar 
apnfa , de todo fe defembarazan para 
correr ligeros. 

L o que e i i feñaua de palabra, perlua-
dia con la o b r a : i m i t ó a fu S e ñ o r q u á t o 
a l c á c a r o t u s f u e r e a s ^ y u d a d a s d e l a d i -
u í n a g r a c i a ; T u - l i a b i t é e r a p o b r i f s i m ó * 
v ie jo ,ygrof te ro ;y fobre fer de fayal> 
t r a í a l e algunas vezes remendado, y co ­
mo la jerga es tan gro í fe ra , fe dexa b o r ­
dar mal deftos remiendos , que fe venia 
alos.ojos5 defeauan las Monjas que fe 
q u i t á í T e a q u e l h a b i t o , y f e l o r o g a u a n a n o 
l o alcancauan,dezia: Ca l l e , quiten fe de 
a i ; pues que importa mas efte que e í l b -
t ro ,no hablen mas en elfo, D e x a u a n í a 
hafta que vna Rel ig iofa le dixo : C i e r t o 
Madre,que han de penfar eftas S e ñ o r a s 
que entran en cfta Cafa,que lo haze por 
que la tengan por pobre : porque quien 
ha de penfar que no ay en la Encarna ­
c i ó n vn habito fin remiendos j para l a 
Madre Priora? Q m t ó f e l e ; t e r c f ó la pru­
dencia para difsimuiar la pobrez a,quc 
tal vez los remiendos fe fuelert eofer e d 
h i lo de vanagloria; g l o r i ó l o s los l lama 
muchas vezes San G e r ó n i m o , por l a v a 
nidad q dellos facaronalgunos necios, 

Las tocas, y los velos eran defte 
tenor. L a v a f q u i ñ a que f a c ó d e l C o n ­
tento de Santa C r u z de C i n d a d - R o d t i 
go, la du ró hafta que m u r i ó , fueron mas 
de treinta y c inco a ñ o s , nopienfan que 
fue milagro que le durarte taro, mas que 
fue v n raro amor a la pobreza , füften-
t ó l a todo efte t iempo c o n remiendos* 
que apenas fe defeubria q u á l fuerte e l 
pat ío de fu primer o r i gen . Efta vaf* 
q u i n a , c o m o vna jova p r e c i ó l a guar-

Y H 



V i d a , y V i r t u d e s de la Venerable 
da con otras prendas de fu amada Ma-
¿ícel Real Conuento de la Encama­
ción con grande eltima. La Madre Ca­
talina de la Encarnación viéndola tan 
enamorada a elle pobre habito, le de* 
zía: Madre mia,quc remendada anda 
cita pobre Fundadora j o le podía 
hazer mayor agaffajo ia Ropera que 
traerle las cofasmas viejas, y defecha-
das que tenia : y eftas las dexaua difi-
cultofámente. Dczianle algunas ve-
zes fus Monjas : Híifta quandó han de 
durar cftos vellidos ? refpondia, halla 
que no puedan mas, que como yo tra­
bajo pocojdurame mas que a las que tra 
bajan. 

Auia pedido a la Enfermera que le 
acudía, quando por falta de falud no 
podía baxar ai Refectorio * que le tru. 
xeífe los platos peores > y trias que* 
brados : obedecía por, darle güilo, lie* 
uauanlo mal las Religiofas > y lo re* 
ñianaeita hermana 5 ella callaría , y fe 
reia, por no dezir lo que le auian man­
dado. Qujfo vna vez ella Enfermera 
llenarle vna cofa que era de mas rega­
lo de lo que de ordinario comiá , y 
por facilitar que lo tomaífe^limpió vn 
cafeo de vn plato que andaua fobre las 
ollas, y llcuofelo.cn el, violóla Ma­
dre Priora álegrófe , y le dio las gra­
cias, aguofele el güilo viendo era co­
fa dé regalo 5 dixole : No tiene razón 
de traerme ello, defeló a vna enferma. 
Refpondiole ; Madre mia mire v. Re­
ferencia en el plato que viene , que es 
Ja cobertera de la olla, y no repare en 
lo que trae, Dios fe lo ha embiado de 
limofna, cómalo como pobre lo que le 
dan. 

La pobreza de la celda era igual a la 
de la perfona* Algunas perfonas que 
entran en el Conuento quandó los Re­
yes, viéndola,dezian.Aqui no tenemos 
que ver, ella no pareceCelda de Priora, 
fu adorno era vna Cruz pequeña, te­
nia vn Chrillo pintado , que auiafido 
de la Santa Doña Luyfa de Carbajaí, 
teníala a fu cabecera veítimauala por 
don particular que le dexó , partiendo 

àln 
ben 

glaterra, Vna Cruz,y piladc agua 
ditá,fin diferencia de las demás 5 en 

ia Cruz tenia pegado Vn Chrillo de pa­
pel ,y junto a los bra eos vn letrero en la 
pared,que dezia : o Unitasinfinita , y 
otro al pie de la Cruz, con ella letra: 
Ecce elongauifugiens,<¿r manfiin folitu-
dine : ello en dos tiras de papel qué fu-
bianáziael Chrillo. Tenia vn banqui­
llo tolcode pino,en que le ponían vn 
càrtdil,ò vn candelero de Lara con vna 
Vela de feüo , quando necefsítaua de 
mas luz paraefcriüir. Otrovanquillo 
también pequeño , con vn cajón para 
papeles, donde tenia diferentesinllru-
mentos,ybien afperos de penitencia, 
de que v faua; fobre elle tenia recado pa­
ra efcriuir,yalgunos librosefpiritualcs, 
parlo continuo de fu cfpiritu. Vna eftarii 
pade papelíinmarco, y vn corcho en 
que fe fentaua,vn ceílillo con recado de 
fu labor 5 era ordinario hazer red déla 
groífera,pararedecillas ai Conuento,y 
quando algunos dias por fus ocupado* 
lies ñola podia hazer,fe procuraua def-
quitar quando àUia tiempo, y dezia con 
mucha gtacia: Hagamos labor,no fcaq 
ía hermana ropera me venga a pedir re­
decillas,)7 no tensa que le dar, y meri­
na. Nunca quifo, aunque fe le importu­
nò fe le eiletaífe là celda en los mayores 
fríos del hibierno, fino tenerla comoto 
das.Sólo vino en que la eltéra fobre q 
teníala Cama fuelle vn poco mayor que 
las demás Relígíofas,para que tuuiéíícn 
en que fentarfé las que llegauan à ha­
blarla, Su cama era vn jergón fobre la 
ctterá,admitio vn colchón fobre el, def 
pues que le cargaron fus achaqucs,y vna 
fola manta en todos tiempos. No con* 
fintio le pufieflen cama de cordeles, por 
apretada que eftuüojtres dias antes que 
murielle la admitió por obedienCia,co-
moen fu lugar veremos, Eílaua enemif-
tada cort el dinerô apenas Peiladaie ta 
Caua,hazia fe Cntrcgaífe luego á la depó-
fitaria,fi le tomaua en la mano, era para 
dar limofna, 

Su pobreza fue como de Fundadora 
de vna Recolección tan obferuante,fié-

I do 
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Madre Mariana de S.Iofeph. 
do eftilo denueftro S e ñ o r muy o r d i n a ­
r i o , comun i ca r c o n grande abundan­
c i a efte efpir i tu euangei ico a los F u n ­
dadores de las Ordenes Mendicantes , 
q u c h a n d e í e r c x c m p l a r e s de vna giran 
pofteridad de pobres de efpir i tu ; efto fe 
v i o en los g l o r i ó l o s Pa t r i a rcas , Santo 
D o m i n g o , y San F r a n c i í c o , que cort 
tan grande r i go r l a guardaron en fu v i -
da,y la dexaron c o m o vna p r e c i ó l a he­
renc ia a fus F r a y l e s . L a Venerab le M a ­
dre M a r i a n a dotada de femejante ze lo 
la in t roduxo en fus Conuentos con v n 
r i go r notab le . L a s Gonft i tuc ionesque 
d e x ó de la p o b r e z a , en c o m ú n , y en 
part icular , exceden todas las fuerzas 
humanasjmas eftaua confiada en la bort 
dad de D i o s , auia de darles fu gracia* 
R e p a r a r í a en cofas muy menudas ; ha­
l l ó en l a celda de la enfermera vna ca-
muefapor v e n t u r a , para darla a ot ra , 
d i o l a vna r i gurofa reprehenfion: por 
que la tenia en l a c e lda . En t r ando en 
l a de o t ra R e l i g i o f a h a l l ó en e l la vnos 
pocos de faluados , d i o lo s a l a que iba 
c o n el la , para que los l leüaíTe a fu lugar, 
y e n e l f e m b l a n t c m o f t r ó l o que fentia, 
que en las celdas huuieíTe mas de l o q u e 
manda l a C o n f t i t u c i o n . A c o n f c j a u a a 
las M o n j a s , quef i tuuieíTen dos alfile­
res de f o b r a , ó fiacafo los h a l l a í f e n e n 
e l fuelo, los pufiefíen en vn lugar c o m ú n 
donde los h a l l a í f e las que los huuieíTcn 
menefter . V n a R e l i g i o f a tenia v n a l ­
filer grande * y p i d i ó l e l i cenc ia para t e ¿ 
ner o t ro , y no fe la q u i f ó d a r . Manda*-
ua b o l u i e í l e n los l i b ros que t e n í a n en 
las celdas a la l i b r e r í a luego que no los 
h u u i e í í e n menefter. Á c o n f c j ó , que ca­
da a ñ o Ueuaf íen a regiftrar a i a Per lada 
l o que t e n í a n , c o m o l ib ros , y eftampas, 
y otras menudencias . So l i a poner en 
v n lugar c o m ú n recado con quehiz ief-
fen torc idas para luz en las ce ldas , y en 
el e c h ó vna vez cera para que ehcen-
d i e f i c n . N i vnac fcoba q u e r í a fiepidiefíe 
preftada fin l i c e n c i a , d io l a para que fe 
pud i e í f en preftar los velos para c o m u l -
gar ;cn cofas tan menudas reparaua.De­
b í a l e s muchas vezes. A m e n mucho l a 

pobreza ,m i r en que es cofa muy d e l i c a ¿ 
da efte v o t o . Eftas p a r e c e r á n menuden­
cias a los que el adorno de fus celdas 
compi te con los camarines de los P r i n -
c ipes , y en barro , y v i d r o comen , y 
b e b é o r o $ Mas no al q ka e m b a r a z ó vna 
c o r r e a , c i ñ e n d o f e de vna foga , y vnos 
c á p a l o s r o t o s , y le l l amaron l a f e ñ o r a 
p o b r e z a , n i a l o s que gozaron de f u e í > 
p i r i tu , c o m o nueftra M a d r e M a r í a -
aa* ; , í noa t'no'ijyiq e o n o l ó r i ?-<r.r¡$ir¿¿¿ 

C o n dificultad daua l i c enc i a a las 
Monjas , para que p id i e í f en alguna c o ­
fa á parientes ( t a m b i é n por tenerlas re­
tiradas de l ios ) y d i z i endo le vna R e l i ­
g iofa , que d e z i a n , que c o m o eran r i ­
cas en la E n c a r n a c i ó n , no q u e r í a que 
naydc las d ief íe nada 5 y no era bueno 
cobrar éfía o p i n i ó n 5 r i o f e , y dixo. ' : y a 
l a entiendo , o b r é m o s l o mejor n o f o -
tras a los ojos de D i o s , que l o d e m á s 
no i m p o r t a ; pienfen l o que penfaren> 
c r é a n m e , y no pidan nada a los de fue ­
ra , que fi las dan algo, les parece que las 
t iencnobl igadas para que hagan fus ne* 
gocios 5 y naturalmente quien rec ibe 
qtied a agrad ec id a ,y d e a i fe v an figu ¡fon? 
do no p e q u e ñ o s inconuinientes i y es e l 
c amino por donde fe fuelc relaxar l a 
perfecc ionjy afsi quando yo muera c u i ­
den mucho deftojen qnanto yov iu i e re* 
yo cuidar é , d e f p u e s cuiden ellas. 

Supo juntar c o n ÍU gran ze lo , y 
prudencia la grandeza , y magni f i cen­
c i a de l R e a l C ó n u c n t o de l a Enca rna^ 
c i o n c o n la pobreza r e l i g i o f a , y dezia* 
que cfta grandeza fe aula de emplear en 
nueftro S e ñ o r , guardando las R e l i g i o -
fas el r i go r de la pobreza ,contentando-
fe í l e m p r e con l o pcor ,y l o m e n o s , c o n 
que pud ie í f en paitar. 

C o n f i g u i o l o que tanto delTeauacon 
fus confejos,y exemplo,y exortaciones, 
es grande la p o b i e z a ; en part icu lar l a q 
fe guarda en efta R c c o k c e i o n , n o puede 
imaginar fe mas eftrecha,generalmcntc 
crt todos los C ó u e t o s ^ el Rea l de l a E n 
c a r n a c i ó iguala a todos, aunq los exce­
da en la a p a r i é e i a extcr iór>y las R e l i g i d 
fas d c f t a g r á C a f a im i t a á C h r i f t o nueftro 
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2$6 Vida,y Virtudes dé la Venerable 
bie c ó vna part icular idad muy d igna de 
aduertirfe. D i z e e l g l o r i ó l o Padre San 
Be roa rdo ,de l apobrezade l l e S e ñ o r ef-
tas palabras : G o z a u a en los c ie los de 
vna abundancia eterna de todos los b ie 
ues;mas no fe hal lana en el los la pobre-
za .E i l a andaua f o b r a d a , y muy fobra-
da en la t i e r r a , y el hombre no fabia fu 
v a l o r . E l H i j o de D i o s enamorado de 
e l la , b a x ó para efcogerla p a r a f i , y ha-
zer la para noforros preciofa , con la ef-
t imac ion que del la h i z o : b a x ó de las 
inenarrables riquezas del c i e l o , y v i ­
n iendo a i m u n d o , n o qu i fo ellas r ique­
zas que en el ay , fino que v i n o en tan 
gran pobreza , que rec ien nac ido fue l ú e 
g o p u e í t o e n v n pefebre , por noauer o -
t r o lugar en aquel e i tablo . 

Las Re l ig iofas delte R e a l C o n u e m 
r o d e l a E n c a r n a c i ó n , gozauan en las 
cafas de fus padres, Grandes de E f p a ñ a , 
T i r u l o s , y S e ñ o r e s nob i l i f s imos ,de vna 
grande abundancia de todos los bienes 
de la tierraymas no p o d í a n entre las jo -
yas,y fe das , entre l a muchedumbre de 
doncel las ,y cr iados,entre la a d u l a c i ó n , 
y eftruendo de oficios diuerfos de fu fer 
•uiclos entre los manjares exquifitos que 
o f r e c í a l a abundancia de la grandeza 
de í b s cafas, ha l lar l a prec iofa marga­
r i ta de la pobreza Euange l i ca . Inc r e i -
ble forta leza de an imo , dexan ge­
nero fa mente los palacios foberuia-
mentc adornados , baxan a las pobres ,y 
humildes celdas de la E n c a r n a c i ó n , á 
fernir de fer feruidas,gozanfe c o n la co 
m ida pobre ,cama d u r a , v e l l i do g r o í f e -
ro , r a ra fo l edad , y vna p r iuac ion perpe . 
tua de quanto en e l mundo ay agrada­
ble- a l gufto,para feguir pobres á aquel 
S e ñ o r , que defde los reales a l c á z a r e s 
del c i e l o , b a x ó a citado tan pobre,que 
no tuuo d o n de rec l inar l a cabera , fino 

es m u t i endo en vna a lmohada de ef-
pinas en la cama e l l recha 

de la C r u z . 

GAP1TVLO. X I . 

Quan marauillofamente reblan­
deció la Madre Mariana, 
enla mrtuddela Hu­

mildad. 

LA V i r t u d de la humi ldad es tan 
hermana de ia pobreza de efpi r i ­
a l ,que apenas fe d i ferenc ia , fino 

es que fe les m i r e a las manos. L a pr ime 
ra b i e n a u e n t ú t á c a c u que Chr i f to nuef­
t ro b ien promete el R e y n o de los cie­
los a los pobres de c f p i r i t ü , v n o s Santos 
Iaent ienden de la v i r tud de la h u m i l -
dad ,ot ros de la pobreza que defprecia 
a l mundo . L a s mas de las operaciones 
de los tuftos que mi ran a eftas virtudes, 
fe pueden igual m è t e referir a quaiquier 
dellas, fien cío el m i f m o el or igen , que es 
vna gran luz de D i o s , que a lumbra a l 
a lma ,y le mueftrafu poquedad , y baxc-
za ,y quanta es la m i feria de l a v i d a , l a 
V i l e z a de las cofas de Ì à t i e r r a , d e que na 
ceaborrecerfe à f i , y a ellas. 

L a humi ldad de la Madre M a r i a ­
na fue rara, fue profunda en fu in ter ior , 
y exter ior ,en fu efpir i tu , en fusobras ,y 
pa labras ; y aunque efta v l t ima parte fe 
d exauave rmascon los ojos de los que 
la tratauan : porque las acciones eran 
tan continuas;! ;* pr imera , l a inrer ior d i ­
go , patente l lenamente a D i o s , daua 
bailantes not ic ias dequa i l grande era. 

E s e f t i l o d e aquel grande A r t í f i c e de 
Santos , quando quiere letianrar v n ed i ­
ficio infigne de fantidad , ahondar p r o ­
fundamente los c i m i e n t o s , vac i ando , 
y an iqu i l ando el fu jeto c o n la v i r tud 
de la h u m i l d a d , para l lenar e l a lma de 
p r e c i ó l a s p iedras , de dones, y teforos 
de diurnas v i r tudes . P o r l o di larado, 
y pompofo de la gran copa de vn á r ­
b o l fe conoce la p ro fund idad , y exten­
u ó de lasraizes ,y de las grandes mi fe r i -
cord ias de los fauores diuinos de la elee 
c i ò para t à grandes obras , como nueftro 
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Madre Mariana de S .IofepL 25 f 
S e ñ o r p r e d e f t i n ó a l a M a d r e M a r i a n a , 
fe c o l i g e f á c i l m e n t e les p ro fundos f u n ­
damentos de h u m i l d a d i para que e l e d i ­
ficio n ó f a l t a í T c . 

E f t a v i r t u d de la h u m i l d a d era V i l 
e x c r c i c i o c o n t i n u o de fu v i d a ; porque 
l a g r an l u z de D i o s que e fc l a rec i a fu a l ­
m a , cchaua igua lmente rayos á z i a r i ­
b a , para c o n o c e r , y amar aquel i n f i n i ­
t o fier; y o t ros á z i a fi m i f m a ¿ e f t a n d ó 
con t inuamente deshaz iendofe ¿ y a n i -
q u i l a n d o f e , y eftauan perfuadidas fus 
hi jas p o r l o que v i a n en fus o b r a s , y pa­
labras , que fiempte mezc l aua fu p r o p i o 
c o n o c i m i e n t o ; y que afsi c ó m o n o per -
d i a de v i f t a a nneftro S c ñ o r , n i los g r an ­
des bienes que la eftaua h a z í e n d o , t a m ­
p o c o fe percha á fi m i f m a de v i f ta ,pare-
c i e n d o l e que en t o d o auia t en ido c o n e l 
m a l a c o r r c f p o n d e n c i a ¿ 

E f t a v e r d a d fe Ve c o n gran c l a r U 
dad en los d i feurfos que hemos puefto 
de fu v i d a , que en las palabras fenten-
e ias , e l m o d o , y eft i lo c o n que h a b l a , es 
v n a l e c c i ó n de h u m i l d a d . C u é n t a l o s 
grandes fauores , y m i f e r i c o r d i a s que 
nueftro S e ñ o r í a haz i a , y hab l a de fi c o n 
t an no tab l e d e f p r e c i o , que no parece 
pretende o t r a c o f a , fino deshaze t fe , y 
an i qu i l a r f e 5 es en fuma v n a c o n f e f s i o n 
de fus impe r f e cc ione s , c o n t a l encarec i 
m i e n t o , q u e qu i en n o huuiera c o n o c i d o 
l o s p a í f o s de fu i n c u l p a b l e v i d a , y ence­
r r a m i e n t o defde muy n i ñ a , e n l o s C l a u f -
t ros f a g r á d o s d e l o s M o n e f t e r i o s , p o d i a 
a l g u n o penfar que en fus p r i m e r o s a ñ o s 
au i a fido m u y d iue r t ida , y p ro f ana . 

N a c i ó defte p r i n c i p i o m i f m o aque l 
cuy dado tan r a r o , en encub r i r los fa­
uores d iu inos , y las r iquezas que D i o s 
d e p o f i t ó en fu a l m a , c o n v n a a d u e r t e n -
c i a t a n con t inua ,que en tantos a ñ o s nun 
c a l o e c h a í f e n de ver fus hi jas , hafta 
defpues de fu d i c t io f a muer te ¿ y aun de 
l a o t r a parte de l a v i d a , q u i f o que duraf-
f e l a i g n o r a n c i a de fus c o f a s , p r o c u r a n ­
d o c o n tanta d i l i g e n c i a auer a las manos 
fus papeles para q u e m a r l o s , c o m o l o h i ­
z o c o n e f e d o , d i z i e n d o repet idamente 
aquellas pa labras d ignas de toda p o n ­

d e r a c i ó n . N o ha de cjUedat en el m u n d o 
m e m o r i a de M a r i a n a de San l o f c p f u 
Efte es e l ve rdadero e fp i r i tu de los h i jo s 
de D i o s . O quan diferente de los h i jos 
de l figlo;que v i n c u l a d o dos yugadas v n 
j u ro que apenas c a b e , y v n a Cafa que fe 
c a e , r c p i t e n e n v n a c l a u f u l a c i en vezes* 
para que quede m e m o r i a de m i , d e m i 
a m b i c i ó n , de m i auar ic i a , y m i l o c u r a . 

E r a l a V e n e r a b l e M a d r e h u m i l d e de 
c o r a c o , y de ve rdad : n o a y palabras que 
caba lmente fignifiqüehquan b a x a m e n -
te fent iade fu per fona ; de manera que 
lu h u m i l d a d n o p a r e c í a a d ó y a v i r t u o -
fo , f i no c o n n a t u r a l i z a d o , n o au ia c o n -
u e r f a c i o n , n i a c c i ó n a lguna que n o fe 
baxa íTe a l p ro fundo de fu nada . H a l l a -
uanla las Re l i g io f a s l l ena de l ag r imas* 
y p r e g u n t á n d o l a que ten ia , de r r amaua 
muchas mas, y r c f p o h d i a ; Q u e qu i e r en 
que fea,f ino que t ienen v n a Pe r l ada t a n 
m a l a , y que les da tan m a l e x c m p l o , 
quanto mas me m i r o me h a l l o peor ; y 
efto dez i a c o n v n e fp i r i t u de h u m i l d a d » 
y v n fcmblante t á n t i e r n o , y t an f e n t i -
do ,que moftraua b i e n l o que a l l á d e t r o 
quedaua . 

E n o t r á o c a f i o n le h a l l ó o t r a R e l i ­
g i o f a c o n las m i fmas l a g r i m a s , y p re ­
g u n t á n d o l e fi q u e r í a a lguna c o f a , le d i -
x o : N o tengo nada , f inoque foy tan m a ­
l a ^ t an defagradec ida a nueftro S e ñ o r ¿ 
que n o s é c o m o m e lu f re , e n c o m i é n ­
deme a D i o s , y p í d a l e m e perdone m i s 
pecados . 

C o n efte c o n o c i m i e n t o t an p r o f u n ­
d o de fu nada , f a l i a v i t o r i o f a en los m a ­
yores enquen t ros ,q c o n t r a v n h u m i l d e 
ve rdade ro , en vano fe a rma t o d o e l p o ­
der del i n f i e r n o . E n v n á ó c a f i o n b i e n peí 
fada,y bai lante à ahogar el c o r a d o mas 
a l e n t a d o r a d i x o l a M . I f a b e l de l a C r u z : 
N o fe Congoje v . R e u e r e n c i a ^ r e f p ó d i o -
l a c o n v n a fegur idad de ro f t ro , y v n a ale 
g r i a g r a n d e . N o le d é c u i d a d o h e r m a n a 
m í a , que por la b o n d a d de D i o s no m e 
congo j a efto,y fi me moftraua fent ida en 
l o ex te r io r , e r a porque c a y e í f e efta per -
fona en l o que h a z i a ; mas a c á d é t r o p o r 
l a b ó d a d de nueftro S e ñ o r t o d o ef tá q u i e 
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t o . E r a e l c a f o n u i y p a r a f cn t i r f e , y e f p á t a 
d a l ' a M . I f a b c l . l c d i x o : C i e r t o M a d r e , q 
es m u c h o que en eftas ocaf iones n o fe 
a h o g u e . R e f p o n d i o l e c ó v n fu fp i ro j A y 
h e r m a n a , q u e en m e d i o defta o c a f i ó m e 
eftaua y o m i r a n d o a m i ; y afs i n o f o l o 
j u z g o que n o m e haze n i n g u n a c r i a t u r a 
ag r au io , aunque m e p i l a r a , f ino que an ­
tes h a l l o fiempre que los agradecer . C ó 
efta refpuefta e c h ó de v e r , c o m o fe au i a 
en las ocaf iones , y que fe de f eubr i a b i e n 
quan en l o p r o f u n d o de l c o n o c i m i e n t o 
p r o p i o andaua fiempre. D e aqu i n a c í a , 
que tan guf tofamente ;y mas t o m a u a las 
i n ju r i a s , y afrentas que fe le o f r e c í a n , c o 
m o pud i e r a o t r a p e r f o n ^ m u y buena las 
a l á b a n c a s . l a m a s l a v i e r o n t r i f t e , y defa 
b r i d a p o r mas t raba jos que t u u i e í T e j y 
d e z i a muchas vezes c o n v n a a l e g r í a g r a 
d e : ó que buena c o f a es ve r a i e n e m i g o 
p i c a d o , y des h e c h o : ó que co fa tan gufto 
fa jef to d e z i a p o r e l a m o r p r o p i o , a q u i e 
l l a m a u a fu e n e m i g o , y que n o la p o d í a n 
da r mas buen r a to ,que quando d e z i a n 
n i a l d e l l a j c o n efto v i u i a fiempre c ó v n a 
g r a n f e r e n i d a d . 

E r a tan b a x o e l c o n c e p t o que de f i t e 
n i a , q u e eftaua pe r fu ad ida , que n o au i a 
c o f a mas m a l a en e l m u n d o que e l l a m i f 
m a ; d e aqu i n a c i a , que fe g u a r d a r í a mas 
de fi,que de t o d o s fus e n e m i g o s , y d e z i a 
mucha s vezes ,que n o au ia o t r o tan g r a ­
de en e l m u n d o , c o m o fu a m o r p r o p i o ; 
a efte a b o r r e c í a fumamente , y de a q u i l e 
v e n i a e l a legrarfe t an to q u a n d o l a m u r ­
m u r a r í a n , y l euantauan grandes t e f t i m o -
n i o s . 

Q u a n d o p o r fus o r a c i o n e s , y de fus 
h i jas ie v í a n m a r a u i l l o f o s e f e c t o s , l o a -
t r i b u i a t o d o a e l l a s ; y a fi c o f a n i n g u n a , 
a l p arfo que D i o s l a e n g r a n d e c í a d e f e ó -
fiaua de fi,y d e z i a i y o pa ra e c h a r l o t o d o 
a perder foy buena e n f e ñ a u a a f u s h i j a s 
c o n o b r a s , y pa labras la h u m i l d a d , y t e ­
n i a las fuyas m u c h a fue rza de qua lqu i e r 
m a n e r a que las h a b l a í f e . 

V n a v e z m a n d ó c o n pa labras de g ra -
de h u m i l d a d a v n a R e l i g i o f a , que l a e n -
f e ñ a f l e a perf inar ( c o f a que hazen l o s 
mas q u a n d o en t r an en las I g l e í i a s , t an 

inadue r t i damente ,que apenas ay p t r f o -
na que fe perf ine b i e n . ) E n c o g i o f e e l l a , 
c o m o era r a z o n , y i a b o l u i o a mandar d 
l o h i z i e í f e , y e l l a po r obedecer l o h i z o ; 
a eftas a c c i one s dauatan g r a perfecc ó 
que m o u i a a d e u o c i o n a qu i en i a v i a . 

A u i e n d o eftado en v n a oca f ion c i e r ­
ta R e l i g i o f a a l g o d e f a b r i d a , a l c a n c ó a 
v e r l o la P r i o r a , e m b i ó l a a l l a m a r , y're-
p r e h e n d i o l a c o n mas d e m o f t r a c i o n de 
f e n t i m i c n t o que otras vezes ; y d i x o cine 
1c auia de dar en pen i t enc i a co f aque fin 
t i e í f e m u c h o . E f p e r a u a a l g ú n g r á r i ^ o r . 

. M a n d ó l e d e z i r v n a Saine, y q u e l a o f r e -
c i e í í e a nueftra S e ñ o r a , p a r a que l a a l c á -
C,aílc p e r d ó n de fus grandes p e c a d o s ; y 
c o n fer efto tan p o c o , l e p a r c c i o , q u c ha-
z i e n d o f e p o r e l l a , e r a m u c h o ; y le d i x o , 
n o m i r a f t e po r qu i en l o h a z i a ? fino que 
encomendar l e a nueftro S e ñ o r a v n a pe -
c a d o t a , y p o r haze r v n a o b r a de c a r i , 
d a d . 

E n l o s C a p í t u l o s , que fon v n a refide 
c i a fanta , que fe t o m a a l a s R e l i g i o f a s , 
d e lo s d e f c u i d o s j ó faltas de l a f e m a n a : 
ó p o r d e z i r l o a l c i e r to , e s v n c r i f o l en q 
f e p e r f i c i o n a n las v i r t u d e s , l a h u m i l d a d , 
l a m o r t i f i c a c i ó n , l a o b e d i e n c i a : junta de 
las fiemas de D i o s , en que fu M a g e f t a d 
fe r e c o m p e n f a l a s muchas que h a z e n l o s 
h i j o s defte figiopara o f e n d e r l e . E n e f t e 
a d o pues t an d e v o t o , d a u a n o t a b l e s e x e 
p í o s de h u m i l d a d , n u n c a m e n o s fe m o f -
t r aua P e r l a d a , f o l o era para que le ayti-
d a í f e n á h u m i l l a r f e . C o m e n t a r í a , y a ca -
baua los C a p í t u l o s , h a z i e n d o f e l o s á í i 
m i f m a , g a l l a n d o l a r go t i e m p o en d e z i r 
fus f a l t a s , r ep rehend i endofe l a s , y a l gu ­
nas vezes c o n tales l a g t i m a s , y t e rnu ra , 
que caufaua e n todas los m i í l n o s efe-
t o s : y a c ada c o l a que les a d u e r t i a , c o m o 
fa l t a d e f i l e n c i o , ó m o r t i f i c a d o , y otras 

i m p e r f e c c i o n e s que dan ma t e r i a a eftas 
c o n f e r e n c i a s f an t a s ; l uego anad ia mas , 
t a l e x e m p l o t i enen en m i , y o t r a svezes 
d e z i a : Y a y o v e o h e r m a n a s , que y o foy 
l a caufa de fus d e f c u y d o s , y po r t odos 
c a m i n o s fe eftaua í i e m p r e cu lpando a í i 
m i f m a , y d i f c u l p a n d o a toda s ,ped i a per 
d o n d e l m a l e x e m p l o . E n acabando e l 
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